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MP QUER FECHAR 
RUAS EM VOLTA DO 
VIADUTO DO BALDO
/ VAI TRAVAR / PROMOTORA ENTRA NA JUSTIÇA PEDINDO INTERDIÇÃO DAS AVENIDAS RIO BRANCO E 
DEODORO; ALEGA QUE DEMORA DA PREFEITURA EM EXECUTAR OBRA PIOROU DEGRADAÇÃO DO VIADUTO

BUSCA E 
APREENSÃO 
EM CASAS DE 
GILSON MOURA

FOMOS VER 
UMA BLITZ DE 
PERTO. DUREZA

GLOBO, CAÇULA 
DO RN E JÁ NA 
COPA DO BRASIL

Promotores e PMs cumpriram 
ontem seis mandados de busca 
e apreensão em três imóveis do 
deputado Gilson Moura (PROS), 
suspeito de envolvimento no 
esquema chamado Pecado 
Capital, de fraudes no Ipem.

Depois de uma madrugada 
inteira acompanhando uma blitz 
realizada pela Polícia Rodoviária 
Estadual na Zona Sul, a 
constatação: apesar do rigor e 
da frequência das operações, 
muitos condutores continuam 
desafi ando a lei e a vida.

Cuidar do clube como quem 
cuida de uma criança. Essa é 
a receita do sucesso, segundo 
o diretor do Globo. Menos de 
dois anos depois de ter sido 
fundado, o time de Ceará-Mirim 
se classifi cou para a Copa do 
Brasil, superando, entre outros, 
o gigante  ABC.

 ▶ Como a Prefeitura de Natal só fez instalar o canteiro de obras no viaduto, interditado desde outubro de 2012, barracos de sem teto estão voltando; interdição torna trânsito ainda mais caótico  

 ▶ Novo superintendente da TV Ponta Negra Fernando Eugênio anuncia investimentos de R$ 2 milhões na modernização da emissora afi liada ao SBT

WWW.IVANCABRAL.COM

3. PRINCIPAL

14. ESPORTES

AS NOVAS CABEÇAS 
NA TV PONTA NEGRA

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

FÁ
B

IO
 C

O
R

T
E

Z
 /

 N
J

A
R

Q
U

IV
O

  
N

J

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

MARCELO MONTENEGRO / CEDIDA



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 8 DE FEVEREIRO DE 2014

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

A PREFEITURA E a Câmara Munici-
pal de Natal deverão se reportar à 
Justiça, no prazo de dez dias, dian-
te de uma ação de inconstitucio-
nalidade movida pela Federação 
das Empresas de Transporte de 
Passageiros do Nordeste (Fetro-
nor) contra o controle da venda de 
passagens do sistema de transpor-
te público pela Prefeitura. A ação 
foi impetrada no Tribunal de Jus-
tiça do estado no dia 24 passado e 
nesta semana os entes envolvidos 
começaram a ser notifi cados.

Para a Fetronor, há um ato de 
inconstitucionalidade no artigo 1° 
da Emenda à Lei Orgânica do Mu-
nicípio do Natal n°027/2013, pu-
blicada no Diário Ofi cial do Muni-
cípio em 1º de novembro de 2013, 
depois de ser discutida e aprova-
da pelos vereadores. Ela integra o 
projeto de lei que unifi ca a bilhe-
tagem eletrônica no sistema de 
transporte da cidade. 

Atualmente as vendas são re-
alizadas pelo Sindicato das Em-
presas de Transporte Urbano (Se-
turn), por meio da empresa Natal 
Card, mas o novo dispositivo de-
termina que a comercialização 
de passagens em qualquer moda-
lidade (integral, vale transporte 
ou abatimento), seja operada pelo 
Executivo Municipal.

A mudança, inserida na Lei 
Orgânica, permite ainda que a 
Prefeitura transfi ra a responsabi-
lidade para as entidades represen-
tativas do transporte coletivo dos 
ônibus convencionais (Seturn) ou 
transporte opcional (Sitoparn), as-
segurando-se a unifi cação do uso 
das referidas passagens junto ao 
sistema automatizado de bilheta-

gem eletrônica.
A Fetronor é a entidade repre-

sentativa da classe empresarial do 
transporte de passageiros por ôni-
bus nos estados de Alagoas, Para-
íba, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte. Na ação, que foi distribuí-
da para o juiz (convocado) Andreo 
Aleksandro Nobre Marques, a en-
tidade requer a suspensão do ar-
tigo 1° da referida emenda, sen-
do esta declarada inconstitucio-
nal por confl itar com o artigo 24 
da Constituição do Estado do Rio 
Grande do Norte.

O assunto foi alvo de pronun-
ciamentos na sessão extraordiná-
ria de ontem na Câmara Munici-
pal. O vereador George Câmara 
(PC do B) disse que os parlamen-
tares seguiram todos os trâmites 
legais para aprovar a emenda à 
Lei Orgânica. “Quem é o gestor é o 
Município e não as empresas. Em 
dois turnos conseguimos abrigar a 
mudança na Lei Orgânica assegu-
rando que o controle do sistema é 

do Município. Não há inconstitu-
cionalidade nisso”, enfatiza.

O vereador Franklin Capitra-
no, que presidia a sessão declarou 
que a Câmara deverá se posicio-
nar em favor do que aprovou. “Va-
mos dar vez ao poder constitucio-
nal da Câmara. A Lei tem que ser 
e deve ser cumprida”, destacou. A 
Procuradoria do Legislativo muni-
cipal já está analisando a matéria e 
preparando-se para apresentar os 
esclarecimentos à Justiça. O juiz 
também determinou que o prefei-
to Carlos Eduardo seja notifi cado 
a prestar as devidas informações 
sobre o pleito.

DESEQUILÍBRIO
Em reunião, realizada ontem, 

para discutir as regras de negócio 
que vão nortear o decreto de unifi -
cação da bilhetagem eletrônica na 
capital, a secretária de Mobilida-
de Urbana, Elequicina Santos, re-
conheceu que o sistema fi nancei-
ro de transporte público da capital 

está desequilibrado, concordan-
do com os argumentos do Sindi-
cato de Transporte Urbano de Na-
tal (Seturn), que aponta esta como 
a principal preocupação do se-
tor. “Mas essa discussão será rea-
lizada posteriormente”, advertiu a 
secretária.

Esse problema fi nanceiro 
ocorre, segundo o Seturn, em vir-
tude da defasagem na tarifa e do 
aumento dos tributos e custos 
para manter o sistema em funcio-
namento e, por isso, antes de uni-
fi car o sistema, é preciso resolver 
este problema. “O equilíbrio fi nan-
ceiro está sendo deixado de lado. 
Sem ele não dá para conversar, 
não há como caminhar”, destacou 
o vice-presidente do Seturn, Luiz 
Arnaud Soares.

Na reunião, o coordenador ju-
rídico do Seturn, Augusto Mara-
nhão, disse que o sistema tem di-
fi culdade fi nanceira para se man-
ter e, por isso, como os custos da 
unifi cação da bilhetagem fi carão 
por conta das empresas, será pre-
ciso discutir a defasagem fi nancei-
ra. “A implementação da bilheta-
gem sem regras que caracterizem 
o serviço opcional como comple-
mentar só vai contribuir com o 
desequilíbrio fi nanceiro do siste-
ma regular com a perda de passa-
geiros”, destacou.

As regras defi nitivas da unifi -
cação ainda poderão ser discuti-
das em 60 dias até o decreto defi -
nitivo ser publicado. Por enquan-
to, com exceção do Seturn, o Si-
toparn e o Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade Urbana 
(CMTMU) votaram ontem favorá-
veis à minuta do decreto provisó-
rio que seguiu para o Gabinete do 
Prefeito para ser publicado no Di-
ário Ofi cial.

O CAJUEIRO DE Pirangi, famoso por 
ser o maior do mundo, ganhou 
novo gestor. Desde o último 3 de 
fevereiro, o Instituto de Defesa do 
Meio Ambiente (Idema) assumiu a 
administração legal do ponto turís-
tico, como previa o acordo fi rmado 
com o Ministério Público Estadual 
em dezembro do ano passado. 

Agora, o órgão ambiental de-
tém não só a responsabilidade so-
bre a manutenção do local, como 
a gestão da bilheteria para visita-
ção. Até o fi nal de janeiro, estas 

eram atribuições da Associação 
dos Moradores de Pirangi do Nor-
te (Amopin). 

A transição, explicou o diretor 
do Idema, Jamir Fernandes, acon-
teceu aos poucos nesta primeira 
semana. E os profi ssionais que já 
trabalhavam no local, a partir de 
um vínculo com a associação, fo-
ram mantidos. Eles são responsá-
veis pela limpeza e, principalmen-
te, guias turísticos. “Estas pessoas 
já estão capacitadas. Não há mo-
tivos para mudá-las e ir treinar ou-

tras pessoas”, afi rmou. 
Ainda mediante o acordo fi r-

mado através da 1ª Promotoria 
de Justiça da Comarca de Parna-
mirim, a Companhia de Proces-
samento de Dados do RN (Data-
norte) assume a administração 
do conjunto de lojas situadas no 
local. 

Um funcionário técnico do 
Idema já foi designado para atu-
ar como coordenador do Cajueiro. 
No entanto, a administração ope-
racional em si será terceirizada. 

Em caráter de emergência uma 
entidade sem fi ns lucrativos será 
contratada para atuar no local até 
julho, quando será realizada uma 
concorrência pública. 

Estará previsto na licitação, a 
realização de um plano de mane-
jo do local, um estudo sobre a taxa 
de crescimento da árvore e a con-
dução das obras de infraestrutu-
ra já projetadas para o cajueiro, 
como a construção do caraman-
chão também na Avenida São 
Sebastião.

NATAL ESTÁ MAIS próxima de ter o 
número de agentes de endemia 
ampliado. O projeto de Lei Com-
plementar 204/2013, que cria o car-
go na estrutura administrativa do 
município, foi aprovado ontem por 
unanimidade na Câmara dos Vere-
adores. O próximo passo é a realiza-
ção de um concurso público. 

Apesar de estar prevista no 

projeto de lei a existência de 1.750 
vagas, distribuídas entre os cargos 
de agente comunitário (1.000) e 
agente de endemia (750), só have-
rá concorrência para 596 vagas. Os 
1.154 que já compõem o quadro 
dos agentes serão mantidos. 

A partir de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) fi rmado 
na Justiça, a Prefeitura já deveria em-

possar novos agentes de endemias 
até o fi nal de março, o que não será 
mais possível. “Para fazer o concur-
so nós tivemos que, primeiramente, 
criar os cargos. Como a aprovação 
do projeto de lei demorou a aconte-
cer, nós vamos pedir a prorrogação 
deste prazo”, explicou o secretário 
municipal de Saúde, Cipriano Maia.  

A previsão é de que sejam re-

alizados dois concursos. Um vol-
tado para os agentes de endemias 
e outro para os agentes comuni-
tários. “Precisamos deixar claro 
ainda que abrir a vaga não signifi -
ca dizer que todos serão contrata-
dos. Há uma reserva que é permi-
tida por lei”, explicou o secretário, 
realçando que a demanda previs-
ta é de 250 agentes de endemias. 

IMPASSE

/ CIDADE /  FEDERAÇÃO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS DO NORDESTE ENTRA 
NA JUSTIÇA CONTRA ADMINISTRAÇÃO DA VENDA DE PASSAGENS DE ÔNIBUS E ALTERNATIVOS PELA 
PREFEITURA DE NATAL; VEREADORES SAEM EM DEFESA DE PROJETO APROVADO NA CÂMARA

CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fetronor quer manter venda de passagens com o Seturn

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ João Paulo Cunha: renúncia

Cajueiro de pirangi sob nova direção
/ TURISMO /

APROVADA CRIAÇÃO DO CARGO DE AGENTE DE ENDEMIA
/ SAÚDE-NATAL /

NO PASSE
PRESSIONADO 
PELO PT, JOÃO 
PAULO CUNHA 
RENUNCIA AO 
MANDATO

PROCURADOR 
PEDE 22 ANOS 
DE PRISÃO 
PARA TUCANO

/ PRISÃO /

/ MENSALÃO-MG /

FOLHAPRESS

PRESO EM BRASÍLIA por 
seu envolvimento com o 
esquema do mensalão, o 
ex-presidente da Câmara 
dos Deputados João Paulo 
Cunha (PT-SP) renunciou 
ontem ao mandato 
parlamentar, por meio de 
carta à direção da Casa. 

A carta foi entregue à 
noite à Secretaria-Geral 
da Câmara e distribuída 
depois pela liderança do PT. 
No texto com duas frases 
e uma citação literária, 
o petista diz que deixa a 
Câmara “com a consciência 
do dever cumprido”. 

Condenado a nove anos 
e quatro meses de prisão 
pelos crimes de corrupção 
passiva, peculato e lavagem 
de dinheiro, João Paulo 
disse várias vezes nos 
últimos meses que não 
renunciaria e iria até o fi m 
para manter o mandato. 

Ele disse isso no ano 
passado em discurso no 
plenário da Câmara e 
repetiu em carta aberta 
divulgada após a expedição 
de sua ordem de prisão, no 
início da semana. 

“Estou preparado para 
o legítimo julgamento 
do plenário da Câmara 
dos Deputados. Onde 
provarei, novamente, que 
não pratiquei nenhuma 
irregularidade, sendo 
inocente em relação 
aos crimes dos que sou 
acusado.” 

Ex-presidente da 
Câmara entre 2003 e 
2005, João Paulo queria 
manter o mandato, mas 
era pressionado dentro do 
próprio PT a renunciar. 

Com a decisão, ele evita 
o desgaste político que um 
processo de cassação na 
Câmara criaria para ele e 
seus ex-colegas, que seriam 
obrigados a julgá-lo em 
plenário sem a proteção 
do voto secreto, abolido no 
ano passado. 

Assim como João 
Paulo, todos os deputados 
condenados no processo 
do mensalão renunciaram 
ao mandato para evitar 
o processo de cassação. 
Antes dele, o petista José 
Genoíno, Valdemar Costa 
Neto (PR) e Pedro Henry 
(PP) tomaram a mesma 
medida. 

João Paulo foi 
condenado por ter recebido 
R$ 50 mil do mensalão, 
esquema que destinou 
milhões de reais a políticos 
que apoiaram os petistas 
no início do governo do ex-
presidente Lula. 

O STF concluiu que 
João Paulo recebeu o 
dinheiro como propina 
para contratar uma 
agência de publicidade do 
empresário Marcos Valério 
Fernandes de Souza, o 
operador do esquema.

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA-GERAL DA 
República pediu ontem ao 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) que o atual 
deputado federal Eduardo 
Azeredo (PSDB-MG) seja 
condenado a 22 anos de 
prisão e ao pagamento 
de multa de mais de 
R$ 2,2 milhões por sua 
participação no mensalão 
tucano. 

Assinada pelo 
Procurador-Geral da 
República, Rodrigo Janot, 
a petição recomenda a 
condenação de Azeredo 
pelos crimes de peculato 
(desvio de dinheiro público) 
e lavagem de dinheiro. 

Para o Ministério 
Público Federal, Azeredo 
participou do esquema de 
desvio de dinheiro público 
em sua campanha à 
reeleição para o governo de 
Minas, em 1998. 

De acordo com a 
acusação, foram desviados 
sob forma de patrocínio de 
eventos esportivos cerca de 
R$ 3,5 milhões (em valores 
da época) e cerca de R$ 9,3 
milhões em valores atuais 
do banco estatal Bemge 
e das empresas públicas 
Comig e Copasa. 

O caso teve, segundo 
os investigadores, a 
participação de Marcos 
Valério de Souza. O 
empresário teria feito 
empréstimos fraudulentos 
para justifi car o uso do 
dinheiro na campanha 
do PSDB, um esquema 
semelhante ao usado no 
mensalão do PT, caso que 
levou à condenação de 
Valério no STF. 

Em 84 páginas, Janot 
afi rma que o esquema 
tucano “foi executado com 
bastante sofi sticação”. 
Agora, o ministro do STF 
Luís Roberto Barroso vai 
abrir prazo para Azeredo 
apresentar as alegações 
fi nais da defesa. Caberá ao 
ministro decidir como e 
quando encaminhar o caso 
ao plenário da corte. 

Para o Ministério 
Público Federal está 
demonstrado que “tanto o 
desvio de recursos públicos 
do Estado de Minas quanto 
a lavagem desses capitais 
tiveram participação direta, 
efetiva, intensa e decisiva 
de Azeredo”. 

Segundo o procurador-
geral, Azeredo, além de 
ter se benefi ciado dos 
crimes, também “teve 
papel preponderante 
em sua prática” e “há 
elementos sufi cientes” para 
afi rmar que ele participou 
decisivamente da operação. 

“Azeredo pretendeu, ao 
fi m e ao cabo, praticar mais 
um episódio de subversão 
do sistema político-
eleitoral” e usou “a máquina 
administrativa em seu 
favor de forma criminosa e 
causando um desequilíbrio 
econômico-fi nanceiro entre 
os demais concorrentes 
ao cargo de governador de 
Minas”, diz Janot. 

Pelo tempo de 
andamento do processo, 
a Justiça de Minas já 
confi rmou a prescrição 
das acusações contra o 
ex-ministro Walfrido dos 
Mares Guia, que à época 
coordenou a campanha de 
Azeredo. 

 RENATO SILVESTRE/FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

INTOLERÂNCIA AO ÁLCOOL
/ LEI SECA /  COMO FUNCIONA UMA BLITZ DO COMANDO DE POLÍCIA RODOVIÁRIA ESTADUAL, RESPONSÁVEL POR APLICAR PENALIDADES AOS 
MOTORISTAS QUE DIRIGEM SOB EFEITO DE BEBIDA ALCOÓLICA? REPÓRTER FOI CONFERIR O RESULTADO DA AÇÃO QUE ACABOU DE MADRUGADA

ERAM CERCA DE 22h de uma quar-
ta-feira quando chegamos – o fo-
tógrafo Fábio Cortez e eu – para a 
reunião prévia que ocorre antes de 
todas as operações da lei seca em 
Natal. A conferência, onde são de-
fi nidas as estratégias da ação e re-
passadas as instruções aos policiais 
destacados para a missão, ocorre 
no auditório da sede do Detran, na 
Zona Oeste da capital potiguar.

Caía uma garoa fi na e o céu es-
tava completamente encoberto. 
Percebi, de cara, o semblante pre-
ocupado dos PMs devido à chu-
va. Com todos acomodados no 
salão, o comandante do destaca-
mento, tenente Styvenson Valen-
tim, questionou à equipe se vale-
ria a pena prosseguir com o plane-
jamento. Todos se olharam com 
uma expressão de desapontamen-
to, mas ninguém respondeu. O ofi -
cial retomou a palavra:

“Eu sei que está todo mundo 
na pilha de prosseguir com o com-
binado, mas essa chuva não está 
cedendo. Nessas condições, acho 
melhor suspender a operação”, 
sentenciou. Questionei ao respon-
sável pela operação qual seria o 
problema de prosseguir com a es-
tratégia traçada.

Styvenson explicou que as blit-
zes normalmente já oferecem cer-
to risco às equipes do Coman-
do de Polícia Rodoviária Estadu-
al (CPRE), e, com chuva, o peri-
go é amplamente potencializado. 
“Com a chuva, a pista fi ca escorre-
gadia e a visibilidade diminui sen-
sivelmente. É absolutamente desa-
conselhável conduzir uma opera-
ção sob essas condições”, explicou.

Mesmo com a literal ducha de 
água fria, engana-se quem pen-
sa que os policiais arredaram o 
pé do auditório. Passava das 2h da 
manhã e ainda estavam todos lá, 
aguardando uma estiagem que, 
infelizmente, não veio. 

No fi m, ainda foi resolvido que 
seria feita uma ronda em alguns 
trechos mais visados da capital, só 
para observar o movimento, mas 
as ruas já estavam desertas. Mis-
são abortada. Ficou acertado que 
marcaríamos nova tentativa para 
a semana seguinte. “Vamos ver se 
o pé frio é você, mesmo”, provocou 
o tenente, rindo.

Exatamente uma semana de-
pois, na noite da última quarta-
-feira, lá estávamos – Fábio e eu 
– sentados no mesmíssimo au-
ditório do Detran. Nenhuma nu-
vem no céu, ainda bem. Impres-
sionante, a diferença no semblan-
te dos policiais que montariam a 
barreira dentro de algumas horas 
na avenida Ayrton Senna, na Zona 
Sul. Nessa noite, a equipe, tradicio-
nalmente formada por aproxima-
damente 40 pessoas, entre PMs e 
agentes do departamento de trân-
sito, ganhou o reforço de seis in-
tegrantes da Guarda Municipal – 
daqui para frente a prática deve 
ser ofi cializada, inclusive.

Todos estavam bem humora-
dos, a excitação era visível. Des-
sa feita, o comandante da opera-
ção seria o tenente Isaac Paiva, que 
logo juntou todo mundo e iniciou 
as instruções.

“O esquema é simples: parou, 
pergunta se aceita soprar o etilô-
metro, pede a CNH e o documen-
to do carro. Só. Caso alguém quei-
ra dar carteirada, mostrar RG, esse 
tipo de coisa, podem cortar de 
imediato”, exaltou. As outras reco-
mendações são para que todas as 
abordagens sejam feitas de manei-
ra veloz, prática e educada.

Após um lanche rápido, a equi-
pe sai em comboio até o local es-
colhido para a montagem da bar-
reira, em frente à agência do Banco 
do Brasil da Ayrton Senna. A equi-
pe de reportagem do NOVO JOR-
NAL foi convidada a seguir na via-
tura que puxa a carreata, junto ao 
tenente Isaac.

Quando chegamos ao desti-
no, passavam quinze minutos da 
meia noite, precisamente. A efi ci-
ência na logística da operação im-
pressionou. Em dez minutos já era 
registrada a primeira ocorrência. 

A partir daí, pernas para que 
te quero. O ritmo da operação era 
frenético; enquanto alguns mem-
bros da equipe fi cavam na pista, 
outros iam preenchendo as au-
tuações. Um terceiro grupo con-
duzia os carros apreendidos pelo 
estacionamento. 

Enquanto isso, outra divisão, 
junto à Guarda Municipal, fechava 
possíveis rotas de fuga nas adja-
cências para evitar desvios. A divi-
são de tarefas otimiza o trabalho e 
permite que a equipe dê conta da 
demanda sem sobressaltos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Abordagens devem ser feitas de maneira veloz, prática e educada

 ▶ Barreira montada na avenida Ayrton Senna, na Zona Sul

 ▶ Policial encontra lata de cerveja dentro do automóvel 

Graduação alcoólica

Até 0,33 mg/L: 
 ▷ Multa de R$1.915,30, instauração de processo administrativo 

no Detran e a CNH pode ser suspensa por até um ano

De 0,34 mg/L em diante: 
 ▷ Seis meses a três anos de detenção (afi ançável), multa de 

R$1.915,30, instauração de processo administrativo no Detran, 
instauração de processo criminal e a CNH pode ser suspensa 
por até um ano

“JÁ CANSOU, 
JORNALISTA?”

A maior difi culdade encontra-
da pelo repórter era se dividir en-
tre as diversas etapas da blitz. En-
quanto corria esbaforido para ver 
um motorista mais atrevido que 
afrontava um policial, alguém da 
equipe gritou, rindo: “Já cansou, 
jornalista? O trabalho ainda está 
muito leve, viu? Pode ir se prepa-
rando que está só no começo”.

Em pouco tempo de ação, foi 
possível observar que a principal 
arma do efetivo destacado para a 
operação é a paciência. Encarar 
motoristas bêbados e cheios de 
gracejos não pareceu tarefa das 
mais simples, mas o pessoal tirou 
de letra.

Até ensinar como se sopra, 
os PMs precisaram. Um cidadão 
numa moto mal conseguia se 
manter de pé, enquanto o policial 
tranquilamente explanava: “Você 
vai respirar e prender o ar no pul-
mão, depois é só soltar aqui no 
aparelho normalmente até essa 
luz verde se apagar”. O resultado, 
óbvio, foi a detenção do indivíduo.

Um dos momentos de maior 
tensão – até mesmo para a equipe 
da operação, teoricamente acos-
tumada a lidar com os possíveis 
percalços – foi quando um veículo 
furou a barreira em alta velocida-
de, passando por cima dos cones e 
quase atropelando os policiais que 
estavam na linha de frente. 

O grupamento acionou uma 
viatura convencional que estava 
nas proximidades e o suspeito foi 
apreendido nas imediações da Ci-
dade Verde. Quando chegou ao lo-
cal onde a blitz estava instalada, o 
infrator – algemado – foi submeti-
do ao teste do etilômetro para ve-
rifi car a quantidade de álcool em 
seu sangue.

Aqui vale uma breve explica-
ção. O aparelho conhecido popu-
larmente como bafômetro regis-
tra quantos mg de álcool estão 
presentes em cada litro de ar expe-
lido pelo condutor. Até 0,33 mg/L, 
o condutor é autuado administra-
tivamente. Acima disso (0,34 em 

diante), o processo passa a ser cri-
minal e o condutor é detido. A má-
quina tem o registro máximo de 
até 2 mg/L. 

O audaz criminoso que quase 
atropela os policiais marcou ab-
surdos 1,41 mg/L. Não é possível 
precisar exatamente quanto de ál-
cool o cidadão ingeriu, pois o me-
tabolismo infl ui diretamente nes-
sa graduação, mas, na média geral, 
segundo integrantes da operação, 
seria o equivalente a duas garra-
fas de uma bebida destilada, como 
whisky, vodka ou cachaça. 

Segundo o comandante da ope-
ração, ele, além do crime de trânsito, 
detalhado no artigo 306 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), deve-
rá responder pelos artigos 195 e 210 
– Desobediência e Furo de barreira, 
respectivamente.

“Também incluiremos nos au-
tos que houve tentativa de homi-
cídio. Foi muita sorte que a equi-
pe tenha percebido a aproxima-
ção em alta velocidade a tempo de 
sair do caminho. Poderia ter sido 
uma tragédia, isso nunca aconte-
ceu antes”, detalhou o tenente Isa-
ac Paiva.

O ofi cial explicou, ainda, que 
esse é o maior perigo de montar 
operações em locais com fl uxo re-
duzido de veículos. Segundo ele, 
para que a ação transcorra de ma-
neira mais tranquila, é melhor que 
haja um leve congestionamento, 
pois só assim é possível impedir 
que um infrator mais ousado ig-
nore as ordens de parada e fure a 
barreira, ameaçando a integridade 
do efetivo.  

Após os sustos e muita corre-
ria, a barreira foi encerrada, mas o 
trabalho ainda demoraria um bo-
cado, pois é preciso preencher to-
dos os autos para poder identifi car 
cada infrator. Às 4h da manhã, fi -
nalmente a equipe de reportagem 
encerra a cobertura da operação.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Não tem nenhum 
prédio em Natal que 
possa abarcar a 
estrutura da secretaria”

ESPAÇO
O jornal O Globo de ontem 

trouxe página inteira com Wally-
son, que vive lua de mel com o Bo-
tafogo e com a imprensa carioca. 
“Só ontem o novo menino do Rio foi 
procurar um apartamento na cida-
de”, registrou a reportagem. Ferdi-
nando Teixeira, ex-técnico de Wally-
son no ABC, enche a bola dele: “cal-
ma, isso que ele fez não é tudo; dei-
xa baixar a poeira e a fera vai pegar”.

ORÇAMENTO
O Diário Ofi cial do Município 

circulou ontem com um calhama-
ço extra, de 80 páginas, contendo 
o quadro de detalhamento de des-
pesas da administração direta e 
indireta.

NOVA SEDE
A OAB vai construir uma nova 

sede no bairro de Candelária que 
deve fi car pronta em quinze meses, 
segundo garante a diretoria. Quem 
vai tocar a construção é a ECCL – 
Empreendimentos e Construção 
Civil, ao custo de R$ 8,7 milhões. 
A área da nova sede é de 3.600 me-
tros quadrados e uma das justifi ca-
tivas apontadas para a mudança é 
que a estrutura fi ca perto da “Ci-
dade Judiciária”, como é chamada 
a região de Natal onde estão situa-
dos os principais tribunais.

NOVA SEDE - 2
Quanto ao prédio antigo, 

uma bela construção dos primei-
ros anos do século passado, situ-
ado na Avenida Câmara Cascu-
do, antiga Junqueira Aires, ao lado 
da Praça das Mães, vai abrigar o 
Museu da OAB e o Memorial dos 
Advogados.

SEM ‘PARDAL’

Acidente feio em frente ao Imi-
rá Plaza, na Via Costeira ontem 
pela manhã, com carro capota-
do e tudo o mais. Sem pardal, re-
dutor de velocidade ou fi scaliza-
ção de trânsito, é mais um para as 
estatísticas.

APAGÃO
Dado que sinaliza bem o des-

caso da região com a propala-
da energia eólica: 27 térmicas es-
tão produzindo 48% da energia do 
Nordeste; as hidreléticas, 45% da 
geração; e as eólicas, apenas 6%.

O VELHO E O NOVO CIC

Dentre as alternativas que se diziam possíveis, a melhor, apa-
rentemente, para o centenário prédio do Colégio Imaculada Con-
ceição foi a que destinou o imóvel para uma nova instituição de 
ensino. Ao abrigar ainda neste primeiro semestre, conforme foi 
anunciado,  as novas instalações da Unifacex, o velho CIC perma-
necerá de alguma forma ligada à educação.

Entre as propostas que chegaram a ser consideradas havia até 
uma que desejava a área para, posteriormente, serem erguidos  pré-
dios residenciais. 

O Imaculada Conceição tem longa tradição. Foi a primeira es-
cola religiosa de Natal. Formou dezenas de gerações de potiguares, 
muitos dos quais mantêm ainda vínculos com a instituição por 
meio de associações de ex-alunos. 

O imóvel também é uma espécie de relíquia arquitetônica, em-
bora não guarde muitos traços característicos, sendo eles mais per-
cebidos na parte interior do colégio, onde também está, ainda, par-
te de um mobiliário considerado de época.

Saber que algo naquela instituição ainda pode ser preservado 
é uma boa notícia, quando mais seu reaproveitamento por uma 
nova unidade da área da educação. 

De bom termo, também, parece ter sido a solução criada para 
transferir as religiosas que ainda residiam nas instalações do colé-
gio, ligadas à Congregação Santa Dorotéia. Pelo dito, serão levadas 
para um outro local, em Natal, onde já mantêm ligação de décadas.

A expectativa com o anúncio da chegada de mais uma institui-
ção de ensino é, sobretudo, a de que mais natalenses possam ser 
melhor educados e, assim, melhor preparados para os postos que 
assumirão no futuro.

Na esfera pública, os índices medidos pelo MEC ainda confe-
rem posição incômoda para Natal e para o Rio Grande do Norte, de 
maneira geral. Melhorar a educação, portanto, deve ser bandeira e 
compromisso de todos.

No âmbito do ensino privado, as mudanças nas regras de acesso 
ao ensino superior, que passaram a considerar o desempenho ao lon-
go da carreira escolar, também tornaram mais competitivas as dis-
putas por uma vaga na universidade. Estudantes do ensino funda-
mental e ao longo do ensino médio já se preocupam com a carreira 
pela qual brigarão mais à frente. Para alcançar o sucesso, haverão de 
escolher as escolas nas quais o ensino seja mais efi ciente e confi ável.

Salutar, portanto, que o restante de uma instituição secular em Na-
tal possa ser ainda aproveitado para preparar os natalenses de amanhã. 

 ▶ Sobre a tecnologia 4G em Natal, falta 
somente as operadores indicarem, em 
detalhes, onde o sinal pode ser captado.

 ▶ Gaúchos de luto pela morte do ator e 
músico Nico Nicolaiewsky, do impagável 
“Tangos e Tragédias”.

 ▶ Quem vai recrutar pessoal para 
trabalhar em várias funções nas áreas de 
lanchonete e bares nos estádios durante 

a copa do mundo é a CSM Catering, 
contratada pela Fifa. Serão oferecidas mil 
vagas temporárias por cidade-sede. No site 
querovestiracamisa.com tem mais detalhes. 

 ▶ A cantora Carla Pradella comanda a 
festa com a meninada neste domingo no 
Praia Shopping com o show “Histórias 
Cantadas”, só com músicas infantis. 

 ▶ Criado no âmbito do governo a 

comissão de acompanhamento das obras 
da Barragem Oiticica, em Jucurutu, com 
integrantes de vários órgãos vinculados 
ao setor da agricultura, infraestrutura e 
Recursos Hídricos.

 ▶ Inscrições abertas até 21 de fevereiro 
para a pós-graduação em Gestão Pública 
da UFRN

 ▶ ABC e América, nada. Quem já 

agendou a disputa da Copa do Brasil 
do próximo ano foi o novato Globo, 
de Ceará-Mirim, o clube-empresa de 
Marconi Barretto.

 ▶ Representante do Ministério da Saúde 
estarão semana que vem em Natal para 
avaliar o Plano de Contingência para o 
combate da dengue – de 10 a 14 deste 
mês.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DE NATAL JUSTINA IVA AO JUSTIFICAR A 
SEGUNDA RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE ALUGUEL DO NOVOTEL, QUE VEM 

DESDE A GESTÃO PASSADA E ERA CRITICADO PELO ATUAL PREFEITO

VETO
O prefeito Carlos Eduardo ve-

tou projeto de lei da autoria do ve-
reador Bertone Marinho, aprova-
do pela câmara em dezembro de 
2013, que modifi ca o programa 
de auxílio alimentar do município 
e modifi ca requisitos para a dis-
tribuição dos alimentos recolhi-
dos através de doações. Entre ou-
tras coisas, alegou que não é pa-
pel do legislativo fi xar prazo para 
o governante cumprir sua função, 
como a de regulamentar leis.

CADÊ?
Ninguém duvida do interesse 

da UFRN nem da capacidade do 
Museu Câmara Cascudo para abri-
gar o rico acervo do velho Diário de 
Natal, coleções de jornais e fotogra-
fi as que cobrem mais de 70 anos da 
história da capital no século passa-
do. É necessário, porém, evitar que 
esse material permaneça em salas 
fechadas. Precisa ser aberto ao pú-
blico, para consultas e pesquisas.

EXAME
Quem for fazer as provas da 

segunda fase do exame da Or-
dem da OAB amanhã precisa es-
tar atento ao horário: no RN os 
portões serão abertos às 11h e as 
provas, iniciadas às 12h. Dos 1.942 
inscritos no RN, 459 foram aprova-
dos para a segunda fase.

PODER
O PT vai celebrar durante uma 

semana, a partir da próxima se-
gunda, os 34 anos de fundação 
do partido e os 11 à frente do go-
verno federal. Um ato político às 
19h da próxima segunda, na As-
sembleia Legislativa, vai marcar a 
celebração.

MÉDICOS

Segundo a colunista Denise 
Rothengurg, do Correio Brazilien-
se, os prefeitos de cidades peque-
nas do RN denunciaram ao de-
putado Felipe Maia que o gover-
no está descontando o salário dos 
profi ssionais do programa Mais 
Médicos daqueles valores repas-
sados para montagem de equi-
pes do Saúde da Família. Antes, 
diz a colunista, os municípios re-
cebiam R$ 10 mil por cada equi-
pe composta por um médico, um 
enfermeiro e um técnico de enfer-
magem. Agora, muitos não fi cam 
nem com a metade disso. E ainda 
têm de arcar com alimentação e 
alojamentos para os cubanos. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Uma justa lição
A decisão do juiz Magnus Delgado, titular da 1ª vara Fe-

deral de Justiça Federal do Rio Grande do Norte, de determi-
nar a interdição da praia de Areia Preta, até que todo o proble-
ma das ligações clandestinas de esgoto na praia seja solucio-
nado pela Caern e pela Prefeitura de Natal, é uma peça jurídi-
ca. Mas não parece.

O que escreveu o magistrado em sua decisão, mais se asse-
melha a um apelo: “Coloquem tapumes, cordas, cones, bom-
beiros, PMs para o contato com os banhistas mais distraídos 
que insistam em frequentar a referida praia/esgoto, e o façam 
imediatamente, devendo ser providenciada a afi xação de mais 
placas divulgando o lançamento de esgoto na praia, esclare-
cendo a todos sobre os riscos a que estarão se submetendo 
caso descumpram as restrições de uso”. 

A determinação do juiz, cansado de aguardar solução para 
um pleito antigo – de duas décadas – da própria Justiça, soa 
estranha à primeira vista. O cumprimento se evidencia como 
algo inexequível. Cercar toda uma praia com tapumes de for-
ma emergencial é obra que requer recursos que a Prefeitu-
ra provavelmente não tem; colocar cones e cordas, policiais e 
bombeiros para orientar os banhistas, quando estes, devido ao 
contingente reduzido, fazem falta em seus serviços originais, 
é uma medida até mesmo temerária, afi nal, vai à praia quem 
quer. Ou quem não tem outra opção. 

As águas servidas que criam línguas negras na areia pare-
cem não incomodar os banhistas. Eles são “locais” da comu-
nidade, aprenderam a andar nessas areias e a nadar nessas 
águas. E qualquer lugar é distante para quem desce o morro 
a pé. 

Os surfi stas também não têm outro local para ir, ou não 
querem. Buscam as melhores ondas de Natal, criadas desde 
que as pedras dos guias correntes foram colocadas mar aden-
tro, ali mesmo, em Areia Preta.

Cinco pontos de despejo de efl uentes lançando águas ser-
vidas no mar, conforme constatou reportagem do NOVO JOR-
NAL de ontem, não são sufi cientes para afugentá-los. Nem o 
apelo da Justiça, reverberado pelos meios de comunicação, de 
conscientizá-los dos riscos de contraírem doenças graves ao 
frequentarem aquela praia. 

Mas a decisão um tanto desesperançada do juiz Magnus 
Delgado bem poderia ser interpretada como pedagógica pelos 
órgãos envolvidos, Caern e Semurb. Em vez de empurrar a res-
ponsabilidade um para o outro, por que não unir esforços? E 
resolver não só o problema de Areia Preta, mas outros tantos 
semelhantes que se apresentam em Natal, Região Metropolita-
na e algumas das principais cidades norte-rio-grandenses. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

NOVELA
Já descobriram que o irmão de Henrique Pizzolato, morto há 

36 anos e de quem ele falsifi cou os documentos, votou nas elei-
ções de 2008. A política brasileira é tão surpreendente que se Ma-
noel Carlos dependesse dela para criar suas história seria um liso.

O chato do Face
O Facebook é uma rede social muito da interessante. Agora 

mesmo estamos todos encantados com o cineminha que mos-
tra os nossos primeiros e principais passos nesse espaço que 
promove o reencontro e permite conversar com amigos dis-
tantes que não vemos há muito tempo e que não temos mais 
nem mesmo o contato telefônico. Para que? O Face – que coi-
sa mais fresca – substitui tudo. 

De vez em quando, as postagens são meio repetitivas, mas 
é bacana saber o que cada um está fazendo de interessante da 
vida. O problema é que, além das coisas boas, vamos descobrir 
opiniões que nem sempre batem com as nossas. Pessoas que já 
foram tão próximas e que, hoje, pensam tão diferente da gente. 

Causa-me incômodo no Facebook o apoio a situações de 
intolerância, como o comentário da apresentadora do SBT que 
defendeu o bando de marginais pelo espancamento de um 
morador de rua do Rio de Janeiro. Também incomoda a au-
sência de coisas boas que não sejam as realizações pessoais 
ou causas coletivas que ninguém em sã consciência há de ser 
contra, como a defesa dos animais ou a condenação da pedofi -
lia. Sinto falta é do sentido de brasilidade e, dessa forma, talvez 
esteja me transformando no chato do Face, conforme o título 
destas linhas abiloladas. 

Nada presta, ou nada é postado de futuro quando se fala do 
Brasil. Só eu, chato, a sair em defesa do país.

– Copa do Mundo, fuck you.
Era só o começo do comentário de um colega. E eu: 
– Que mal a copa nos fez? Vá a Arena das Dunas e sinta o 

que é um equipamento esportivo de primeiro mundo. Por que 
só eles têm direito? E por que esta copa é tão nociva e a de 1950 
não foi? Não conheço nenhum país do mundo que tenha per-
dido por sediar a competição. Temos que suprir as nossas ne-
cessidades mais urgentes e, quer queira, quer não, o futebol faz 
parte das necessidades dos brasileiros. 

Aí vem um vídeo que circula mundo afora, “Brasil da Copa-
2014”, narrado em inglês e mostrando todas as mazelas do país 
para o mundo. Não por acaso, quem mais deu visibilidade à 
porcaria foi o ultradireitista Reinaldo Azevedo, da Veja. 

– Não vejo mentira nesse vídeo –, escreve outro amigo. 
– Ele mente, sim, na medida em que generaliza. Alguém 

que assista ao vídeo vai olhar para qualquer mulher na rua, 
mesmo que seja uma evangélica, por exemplo, e ter certeza de 
que ela não passa de uma prostituta. Não é assim. Meu Brasil 
não é assim, não o que eu vejo. É muito melhor do que esse fdp 
quer fazer crer.

Não sei quanto tempo mais tenho paciência de ser chato. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Nova temporada 
Ministros do Supremo Tribunal Federal acham que o mensa-

lão mineiro não vai despertar o mesmo interesse nem a mesma 
pressão externa que o escândalo nacional. Segundo um integrante 
da corte, como o STF só decidirá sobre Eduardo Azeredo (PSDB) e 
Clésio Andrade (PMDB), já que os demais réus serão julgados por 
outras instâncias, o processo está “desidratado”. “Não tem a magia 
do enredo do Ali Babá e os 40 ladrões”, compara esse observador 
dos humores o tribunal. 

NUNCA ANTES 
Chamou atenção no STF 

que Janot tenha fi xado em 22 
anos de prisão a pena reco-
mendada para Azeredo. Nos 
bastidores da corte, ministros 
afi rmam que é a primeira vez 
que um procurador-geral da 
República opina na dosimetria. 

FORÇA 
O vice-presidente da Câma-

ra, André Vargas (PT-PR), diz 
que a pena pedida para Aze-
redo “parece pesada demais”. 
“Não li os autos. Não sou daque-
les que torcem que ocorra com 
o PSDB o mesmo que ocorreu 
com o PT”, diz o deputado. 

PORTA FECHADA 
O PT procurou prefeitos 

das cidades paulistas pelas 
quais vai passar a caravana de 
Alexandre Padilha, mas enfren-
ta resistência dos gestores fi lia-
dos a partidos rivais ao PT. “Es-
tamos preocupados em gover-
nar”, diz um prefeito paulista, 
não disposto a posar para fotos 
com o ex-ministro. 

TOMA LÁ 
Padilha discursava ontem 

no Tênis Clube de São Joaquim 
da Barra, na abertura da tur-
nê petista, quando o microfo-
ne parou de funcionar. Em fase 
belicosa com os tucanos, ele 
lançou: “Esse microfone está 
como o PSDB: sem bateria”. 

DÁ CÁ 
Por sua vez, o presidenciável 

do PSDB, Aécio Neves, também 
usou evento no interior paulista 
para fustigar o PT. Ao chegar ao 
ato realizado numa cervejaria 
em Araçatuba brincou, fazen-
do alusão aos recentes apagões: 
“Vocês viram? Na dúvida man-
dei colocar gerador “. 

QUESTÃO DE FÉ 
O Itamaraty renovou por 

três anos os passaportes diplo-
máticos de Valdemiro Santia-
go, líder da Igreja Mundial do 
Poder de Deus, e de sua mulher, 

Franciléia de Castro Gomes de 
Oliveira. O casal já havia recebi-
do o documento em 2013, com 
validade de um ano. 

BARREIRA 1 
O secretário de Energia pau-

lista, José Aníbal (PSDB), enviou 
representação à Procuradoria-
-Geral da República para pedir 
providências que evitem a saí-
da de Everton Rheinheimer do 
país. 

BARREIRA 2 
O tucano diz ter informa-

ções de que o delator do car-
tel de trens em São Paulo pre-
tende deixar o Brasil e teme 
que, assim, ele não responda 
às acusações de calúnia por tê-
-lo citado como benefi ciário do 
esquema. 

CONVOCAÇÃO 
Geraldo Alckmin convidou 

o líder do PSDB na Câmara pau-
listana, Floriano Pesaro, para in-
tegrar seu governo a partir da 
reforma do secretariado previs-
ta para o fi m deste mês. 

REARRANJO 
O vereador é cotado para 

duas pastas: Desenvolvimento 
Social ou Habitação. A primei-
ra secretaria atualmente é ocu-
pada pelo PRB, que pode ser 
deslocado para outro posto. 

COMO ESTÁ 
O governo paulista tam-

bém decidiu que não vai desa-
lojar o PSB e o PV das secreta-
rias que ocupam, por enquan-
to. As duas siglas não fecharam 
apoio a Alckmin, mas o tucano 
quer manter as negociações. 

ANTECIPADO 
Paulo Frateschi toma pos-

se como secretário de Relações 
Governamentais da prefeitura 
de Fernando Haddad (PT) na 
segunda-feira. Já é dada como 
certa a nomeação do atual 
ocupante da pasta, João Anto-
nio, para o Tribunal de Contas 
do Município. 

Gleisi é a ministra que ajudou o país a 
parar. Não tem credenciais para atacar o 
governador mais bem avaliado do país. 

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (PSB-RS), 
respondendo à ex-ministra, que acusou o presidenciável do 

partido, Eduardo Campos, de “ingratidão”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DAQUI NINGUÉM ME TIRA  

Ao receber o pré-candidato do PT ao governo de São Paulo, 
Alexandre Padilha, ontem, a prefeita de Ribeirão Preto, Dárcy Vera 
(PSD), contou um episódio de quando pegou carona numa mar-
cha de prefeitos de capitais para tentar falar com o então presi-
dente Lula. 

Ela queria pedir ajuda para manter a Agrishow, feira agrícola 
que ameaçava se mudar para São Carlos. Os organizadores obje-
taram por ela não ser prefeita de capital. 

— Sou prefeita da capital brasileira do agronegócio e só saio 
daqui depois que falar com o Lula! 

Deu certo: ela foi recebida e a feira fi cou em Ribeirão.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Via pouco 
movimentada, plena 
quarta-feira, apenas uma 
hora e meia de barreira 
policial. Mesmo com tudo 
contribuindo para uma 
possível noite tranquila 
em mais uma blitz da 
“Operação Lei Seca”, o 
cenário que se desenhou foi 
bem diferente: Durante o 
curto período de tempo em 
que a ação foi conduzida 
pelo destacamento 
da polícia de trânsito 
comandado pelo tenente 
Isaac Paiva, foram feitos 
aproximadamente 600 
testes de bafômetro e nada 
menos que 52 condutores 
tiveram suas habilitações 
recolhidas. Dessas 
ocorrências, inclusive, dez 
foram caracterizadas como 
crime de trânsito, infração 
detalhada no artigo 306 
do Código de Trânsito 
Brasileiro.

O que diferencia a 
forma de condenação é 
a quantidade de álcool 
detectada nos condutores 
de veículos. Caso o 
aparelho medidor acuse 
uma quantidade inferior a 
0,34 miligramas de álcool 
por litro de ar expelido, o 
motorista é autuado pelo 
Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande 
do Norte (Detran/RN) e 
responde a um processo 
administrativo. Caso a 
quantidade de álcool 
supere esse limite, além 
do procedimento padrão 
do Detran, o condutor 
também deve responder 
criminalmente por 
embriaguez ao volante. 

A multa para quem é 
fl agrado dirigindo sob efeito 
de bebidas alcoólicas é de 
R$1.915,30. Além do prejuízo 
fi nanceiro, o motorista pode 
ter a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) suspensa 
por até 12 meses. 

O procurador geral do 
Detran, Canindé Alves, 
detalhou como funciona 
o procedimento para 
gerar as multas. Segundo 
ele, as infrações são 
cadastradas no sistema 
logo após as blitzes. O 
próximo passo é emitir 
uma notifi cação, que é 
endereçada ao proprietário 
do veículo autuado – nesse 
documento é explicitado, 
também, o prazo para que o 
acusado recorra, caso ache 
conveniente. 

“Em seguida esse 
material vem até mim, para 
que eu elabore um parecer. 
Só então o processo chega 
às mãos do diretor geral 
do órgão, Willy Saldanha, 
que chancela a emissão 
defi nitiva da multa. Caso 
não haja recursos, o tempo 
médio para chegada da 
multa é de 45 dias a partir 
da notifi cação inicial”, 
afi rmou o procurador. 

Ainda segundo 
Alves, cerca de 20% dos 
motoristas autuados 
recorre da notifi cação, 
fazendo com que o tempo 
médio para fi nalização 
do processo aumente 
consideravelmente, 
podendo chegar a um ano.

“A única situação que 
permite a suspensão da 
penalidade é nos casos 
em que há erros formais – 
rasuras, por exemplo – no 
preenchimento dos autos 
de infração. Mas o índice 
desse tipo de ocorrência 
é tão baixo que sequer há 
estatísticas nesse sentido”, 
ponderou.

Apesar do alto índice de ocor-
rências registradas em apenas 
uma hora e meia de barreira, era 
possível observar muita gente pa-
rabenizando os policiais pelo tra-
balho. A sub-gerente de vendas 
Ígara Macêdo, 33, protagonizou 
um dos momentos mais inusita-
dos da noite, ao fotografar, com 
seu celular, o momento em que se 
submetia ao teste do bafômetro.

“Eu estava em um bar com 
uma turma de amigos, mas como 
estava dirigindo, não bebi nada, só 
refrigerante. Dou total apoio à Lei 
Seca, acho uma irresponsabilida-
de misturar álcool e direção. Para 
mim, quanto mais frequentes fo-
rem as blitzes, melhor. A equipe 
está de parabéns”, elogiou.

O frentista José Freire foi outro 
que marcou 0,0 no etilômetro e 
exaltou a importância do trabalho 
executado pela CPRE e pelo De-
tran. “Acho bom, não me incomo-
do de jeito nenhum de ter que me 
submeter ao teste. O pessoal bebe 
e vai dirigir, o que acaba pondo a 
vida dos outros em risco. Isso tem 
mesmo que acabar”, frisou.

Conseguir falar com algum dos 
motoristas infratores não foi tare-
fa fácil. Seja pela difi culdade de ar-
ticulação típica dos ébrios, seja pela 
vergonha de aparecer como estatís-
tica negativa, a grande maioria não 
aceitou falar sobre o assunto com 
a imprensa. Um dos poucos cora-
josos a se identifi car foi Valderiz 
Costa, que se negou a fazer o teste 
e afi rmou morar nas proximidades. 

Segundo argumentou, não era 
preciso fazer o teste, pois só ha-
via saído para comprar remédios 
para seus fi lhos pequenos. A in-
formação foi desmentida por uma 
jovem que o acompanhava e disse 
ser sua esposa. Segundo ela, que 
não quis se identifi car, na verda-
de eles estavam num bar toman-
do cerveja. A reportagem pergun-
tou se eles aceitariam ser fotogra-
fados, mas não teve acordo.

CASOS INUSITADOS
Duas pessoas nos chamaram 

a atenção pelas funções que de-
sempenhavam na frenética noi-
te. Uma delas era Pablo Bertoldo, 
o policial responsável por tomar 

conta dos infratores que ultrapas-
saram a graduação alcoólica limi-
te e seriam conduzidos até a dele-
gacia. O homem é um santo, com 
certeza vai para o céu. Basta ima-
ginar um micro-ônibus cheio de 
gente alcoolizada se metendo a 
valente. Esse é o cenário enfrenta-
do pelo soldado Pablo durante as 
operações. Mas, surpreendente-
mente, o PM leva o serviço na boa.

“Sou designado para fi car nes-
se posto justamente por ser Pacien-
te. O segredo é ser conciliador, não 
adianta cair nas provocações deles. 
Como mantenho a calma sempre, 
o pessoal acaba se contaminando e 
fi cando quieto”, contou, sorridente.

Outro profi ssional com atribui-
ções curiosas era Cristóvam Souza. 
Ele contou que trabalha em um bar 
próximo do local da blitz e recebeu 
a missão de resgatar o carro de um 
cliente amigo de seu patrão.

“Meu caso é diferente, mas 
acho certo que a polícia seja rígida. 
Para evitar passar por esse tipo de 
situação resolvi parar de beber. Não 
boto uma gota de álcool na boca 
há mais de cinco anos”, contou.

De acordo com o chefe de fi s-
calização do Departamento Esta-
dual de Trânsito, Adryano Barbo-
sa, faz quatro anos que a lei de tole-
rância zero para consumo de álcool 
por condutores de veículos é aplica-
da no Brasil. No Rio Grande do Nor-
te, segundo ele, as operações foram 
intensifi cadas no último verão para 
coibir os abusos dos motoristas 
nesse período que, tradicionalmen-
te, apresenta uma maior ocorrência 
de acidentes devido à embriaguez. 

“O cerco foi intensifi cado no 
veraneio, mas as ações estão pla-
nejadas para continuar durante 
todo o ano, daqui para frente. De-
vemos, no mínimo, ter uma bar-
reira policial por semana com pre-
sença da equipe específi ca da Lei 
Seca na capital”, alertou.

O coordenador disse, ainda, 
que a imensa maioria dos aciden-
tes ligados ao consumo de bebidas 
se dá pelo excesso de confi ança ge-

rado pelo álcool. 
“O cidadão, quando bebe, fi ca 

mais autoconfi ante, acha que é pi-
loto e acaba dirigindo muito mais 
rápido. Esse é o maior perigo, o ex-
cesso de velocidade”, fi nalizou.

Esse endurecimento na fi sca-
lização elevou muito os índices de 

apreensão de carteiras de moto-
rista no estado. Enquanto duran-
te todo o ano de 2013 foram reco-
lhidas cerca de 2000 CNHs, só nes-
se início de ano pouco mais de 500 
motoristas já perderam a habilita-
ção nas sete operações realizadas 
na capital de janeiro para cá. 

SALDO 
FINAL

MOTORISTAS “LIMPOS” 
APOIAM A INICIATIVA 

LEI VIGORA HÁ 4 ANOS

 ▶ Operações foram intensifi cadas em natal no último verão

 ▶ Policial transporta moto apreendida na blitz

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Mar de água suja
Sobre reportagem mostrando despejo 
de esgotos nas praias urbanas de 
Natal: Por que não se fi scalizam os 
edifícios de luxo desta orla? Será que 
não fazem o mesmo?

Murilo Delgado
Pelo Site

Pássaros
Sobre fotografi a de Ney Douglas na 
Via Costeira  exibindo um pássaro 
pranteando a morte de outro: a vida 
merece respeito! Comovente..! Uma 
lição para os humanos que pouco 
valor dão aos seus semelhantes! 
Que matam e atropelam no trânsito 
sem o menor senso de amor ao 
próximo!

Lucinha Lira
Pelo Facebook

Pássaros- 2
A fotografi a ganhou destaque em 

duas páginas no Facebook: No 
conceituado grupo de fotografi a 
“Caçadores de Imagens” e no 
renomado “Nação Nordestina”, onde 
obteve, em questão de minutos, mais 
de 14 mil curtidas e mais de 6 mil 
compartilhamentos.

José Carlos
Pelo Facebook

Redinha
Querem proibir os blocos dos nativos 
da Redinha...se fossem veranista 
tinham noticiado.

Adriano Wagner, @Adrianowgnr
Pelo Twitter

Diário de Natal
Sobre reportagem acerca dos 
arquivos fotográfi cos e do setor de 
pesquisa do Diário de Natal, ainda 
guardados numa sala do Museu 
Câmara Cascudo, da UFRN: se os 
materiais estão bem guardados, 

porque não permitiram fotografar??

Erika Zuza, @Erika_Zuza
Pelo Twitter 

Diário de Natal - 2
Não sei porque os arquivos do Diário 
de Natal ainda estão trancados numa 
sala do Museu Câmara Cascudo se 
a universidade disse que assumiria 
o acervo e que colocaria no dispor 
do público. O Rio Grande do Norte 
precisa fi car alerta para que esse rico 
material não fi que trancado numa 
sala se deteriorando.

Arnaldo Gomes
Por e-mail

Artigo
Parabenizar o artigo do João Batista 
Machado no NOVO JORNAL sobre o 
velho Atheneu 180 anos. Ali estudei 
de 72 a 75.

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Médicos
Sobre a transferência dos 
profi ssionais dos Mais Médicos 
de Ceará-Mirim para Natal: em 
Natal?? Ué, disseram que eles iriam 
atender nos lugares mais longínquos 

do Brasil, onde nenhum médico 
brasileiro queria ir.

Eduardo Wanderley, @ewnatal
Pelo Twitter

MMA
Sobre a notícia “UFC Natal tem um 
setor de ingressos esgotado em 
quatro horas”: Inacreditável. Pagar 
caro para ver briga de rua. Uma 
lástima.

Andierison Macedo, @Andierison
Pelo Twitter

Projetos
O projeto Brasil Novo e Novo Horizonte 
foram para reavaliação no Ministério 
das Cidades; estamos correndo o 
risco de perder esses recursos.

Jeferson Andrade, @Jefersonandr
Pelo Twitter

Aluguel
Em Natal é assim. Fecha hotel e abre 
repartição pública. Tem mesmo que 
construir esse centro administrativo 
para acabar com esse duto de 
dinheiro público.

Maria Lídia Oliveira
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Na *****. Com ****

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Então, é isto: sejamos escatológicos. 
Docemente pornográfi cos. 
Por que seríamos mais castos 

que o nosso avô português?, grita-
-nos da margem o poeta sem pudores 
pudibundos.  

De Ponta Negra à Redinha, de Jacu-
mã a Tibau, só se fala de ***** e ****. 

Disfarçada de coliforme e outras 
bossas, a ***** contamina a sintaxe e 
os cartões postais.

Camufl ado em pintas de prag-
matismo, o **** oferece uma xana-
na de drama ao interminável besteirol 
político.

É como se o inconsciente coletivo 
descesse pelos esgotos, para afl orar na 
praia. 

Não há superego que resista a tan-
tas marés nauseantes. 

Por um átimo, suspendemos as de-
fesas e deixamos que a linguagem fale 
por nós e nos defi na. 

Abjuramos o palavreado palavro-
so -- balneabilidade, microalgas, ex-
travasamento -- que desumaniza o 
problema e nos achegamos à palavra 
seca, concisa na forma e certeira na 
signifi cação. 

Até a mídia mais ciosa das etique-
tas linguísticas perfuma-se com a ***** 

que afoga turistas e veranistas. 
E espanta-se com o **** sincero de 

quem teme se ver no espelho implacá-
vel do UFC eleitoral. 

Mas, avançar com a liberação da 

língua não nos livra do impasse histó-
rico: o que fazer?

 Nesse psicodrama de amare-
los mofi nos, quem se salvaria da 
***** e do ****, desafi nando o coro da 

mediocridade?
O PT acha o governo uma *****, 

mas tem **** de disputá-lo. 
O PMDB achava que nem era essa 

***** toda, mas teve **** de se sujar e 

agora tem **** de botar a própria cara 
na rua. 

O PSB se presume acima da *****, 
mas tem **** do passado malcheiroso. 

O PSD acha que lucra com as ****** 
alheias, mas ainda tem **** de entrar 
sozinho no escuro. 

O DEM gostaria de consertar a 
*****, mas tem **** de pagar pra ver. 

E os que, à direita e à esquerda, con-
sideram tudo uma mesma *****, esses 
não fedem nem cheiram.

Quem de nós teria pique para um 
rolezinho ali na Praia das Urnas, onde 
moquear e comer uns dois ou três des-
ses íncubos e súcubos que levam nos-
so pau de tinta, amarelam nossos 
gestos, calam nosso xaxado xá de xi 
encabulado? 

Ou tudo está mesmo dominado pe-
los paredões de ***** e ****? 

Presas à própria criação e impo-
tentes para ultrapassá-la, nossas al-
mas elequicinam-se no rush, à espe-
ra de um amarelinho que nos salve de 
nós. 

Enquanto ele não vem, consolamo-
-nos rezando intimamente o credo dos 
antigos (e dos vindouros): quem tem 
monossílabo tem ****. 

E *****. 

Superexposição (2)
A superexposição durante transmissões ao vivo se refl ete não apenas 

na maneira como certos magistrados deliberam, mas também sobre o 
conteúdo das decisões. Compartilham da opinião do ministro Joaquim 
Barbosa desde cidadãos leigos a alguns dos seus pares no Supremo. 

Mas, entre admitir falhas do modelo democrático de supertrans-
parência adotado pela TV Justiça e concordar com os termos do Pro-
jeto de Lei do deputado Vicente Cândido (PT-SP) há uma distância 
inexcedível pontuada com inconstitucionalidades, confl itos entre po-
deres, acusações de retrocesso e casuísmo. 

O projeto pretende alterar a legislação sobre a TV a cabo – as ope-
radoras deverão reservar um canal ao Supremo, para a divulgação de 
atos e trabalhos do Judiciário, sem transmissão ao vivo e sem edição 
de imagens sonoras das suas sessões e dos demais tribunais superio-
res. Alterações que, na prática, equivalem a restrições à cobertura jor-
nalística e ao desmonte funcional da TV Justiça.

Criada em 2002, com a função de aproximar a população do Judi-
ciário e servir à transparência exigida dos órgãos públicos, a TV Justi-
ça tem servido bem aos seus propósitos maiores, em especial o de in-
formar e popularizar temas signifi cativos para avanços sociais recen-
tes, a exemplo dos julgamentos das relações homoafetivas, da preser-
vação e uso de células-tronco, do mensalão. 

As falhas do modelo ocorrem ao sabor das personalidades dís-
pares que se sucedem no teatro jurídico. É fato que sessões ao vivo 
expõem confl itos, ressentimentos, vaidades e outras idiossincrasias 
que, supostamente, repercutem nas formas e conteúdos das delibe-
rações. Todavia, nem a busca por sensacionalismo, nem a conversão 
de magistrados em políticos e celebridades devem justifi car a extin-
ção de uma ferramenta de interesse da cidadania.    

O ministro aposentado Cesar Peluso, quando presidente do Su-
premo, defendeu o fi m das transmissões em tempo real, ao também 
considerar que magistrados alteram seu comportamento perante as 
câmeras. Entretanto, à guisa de solução, sugeriu a adoção de reuni-
ões informais prévias à maioria das votações, nas quais os ministros 
relatores pudessem antecipar seus votos e permitir a troca de opini-
ões. Entre as possíveis vantagens, a celeridade das decisões – a redu-
ção do número de pedidos de vista e da duração dos julgamentos são 
ladrões de efi ciência e tempo - e a extinção de julgados improvisados 
e contraditórios entre si. 

Creio que o Projeto de Lei 7.004/2013, pelas suas falhas e viés ca-
suístico, há de ser sepultado pela parcela prudente do nosso Congres-
so. Há soluções mais sensatas para o problema da superexposição 
dos ministros. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A FARSA E O FARSANTE
/ MANSALEIRO /  HENRIQUE PIZZOLATO TEM PEDIDO DE LIBERDADE NEGADO E 
DIZ À CORTE ITALIANA QUE FOI VÍTIMA DE “PROCESSO POLÍTICO” NO BRASIL

FOLHAPRESS

AO DECLARAR PERANTE uma corte 
italiana que não quer ser extradi-
tado para o Brasil, o ex-diretor do 
Banco do Brasil Henrique Pizzola-
to disse ontem que sua condena-
ção no esquema do mensalão foi 
resultado de um “processo políti-
co”. A Justiça italiana negou ontem 
o pedido de Pizzolato de aguardar 
em liberdade a decisão sobre a sua 
extradição para o Brasil.

“Pizzolato explicou as razões 
pelas quais ele veio do Brasil. Se-
gundo ele, seu processo não foi ad-
ministrado de uma maneira cor-
reta e que foi um processo políti-
co”, disse o advogado Lorenzo Ber-
gami, que o defende. “Ele disse 
que não cometeu [os crimes pelos 
quais foi condenado]”, prosseguiu 
o defensor. 

No Brasil, o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) condenou Pizzola-
to a 12 anos e 7 meses de prisão 
por corrupção passiva, lavagem de 
dinheiro e peculato (desvio de di-
nheiro público). Segundo o STF, Pi-
zzolato autorizou, em 2003 e 2004, 
o repasse de R$ 73,8 milhões que o 
Banco do Brasil tinha no fundo Vi-
sanet para uma agência de propa-
ganda do empresário Marcos Va-
lério que tinha contrato com o BB 
e foi usada para distribuir dinheiro 
do mensalão a políticos. Pizzola-
to recebeu R$ 336 mil do esquema. 

A imprensa não teve aces-
so à audiência de ontem na Cor-
te de Apelação de Bolonha (norte 
da Itália), instância onde tramita-
rá a ação que visa extraditá-lo para 
o cumprimento da pena decidida 
pelo STF. 

O objetivo foi a identifi cação 
formal de Pizzolato, preso desde 
quarta-feira em cumprimento a 
um mandado de captura interna-
cional após sua fuga, no ano pas-
sado. Depois, a juíza analisou e ne-
gou um pedido da defesa para que 
o ex-diretor do BB respondesse o 
pedido de extradição em liberda-
de. Ele permanecerá preso em Mo-
dena, no norte da Itália. 

Segundo o advogado Berga-
mi, Pizzolato não falou sobre os 
documentos falsos usados na 
fuga para a Europa porque a au-
diência se destinava a discutir ex-
clusivamente a ação que deverá 
ser instaurada, após pedido ofi -
cial do governo brasileiro, para a 
extradição. 

Antes da audiência, a mulher 
de Pizzolato, Andrea Eunice Haas, 
se encontrou com o advogado do 
ex-diretor do BB, em seu escritó-
rio no centro de Modena, no nor-
te da Itália. Na saída, Andrea dis-
se à Folha de S.Paulo que não fala-
ria com a imprensa brasileira, só a 
italiana. “Não vou falar com a im-
prensa brasileira. Só a Italiana”. A 
reportagem insistiu e ela disse “in-

ventem o que quiser, vocês sem-
pre fazem isso”. 

Foragido desde novembro do 
ano passado, Henrique Pizzola-
to, o ex-diretor do Banco do Brasil 
condenado no processo do men-
salão, foi preso na manhã de an-
teontem no norte da Itália, como 
noticiou a Folha de S.Paulo. 

O planejamento da fuga co-
meçou em 2007, cinco anos an-
tes de ele ser condenado pelo STF 
a 12 anos e 7 meses de prisão pelo 
envolvimento no esquema do 
mensalão. 

No momento da prisão, o ex-
-diretor do BB estava com a mu-
lher e tinha 15 mil euros. “Ele jo-
gou o nome da família na lama”, 
disse a tia de Pizzolato no Brasil.

MULHER
A mulher de Pizzolato disse 

ontem que não vai falar com a im-
pressa brasileira, só a italiana. 

Andrea se encontrou na ma-
nhã de ontem com o advogado de 
Pizzolato, Lorenzo Bergami, em 
seu escritório no centro de Mode-
na, no norte da Itália. 

O encontro ocorreu antes da 
audiência do ex-diretor do BB em 
Bolonha, no norte da Itália, na 
qual a juíza Danila Indirli, horas 
depois, negou o pedido para que 
Pizzolato aguardasse em liberda-
de a decisão sobre a sua extradi-
ção para o Brasil. Segundo a juí-

za, o pedido foi negado porque ha-
via risco de que Pizzolato pudesse 
fugir. Pizzolato vai continuar pre-
so em Modena, no norte da Itália. 

Na saída do escritório, a re-
portagem da Folha de S.Paulo ten-
tou conversar com Andrea para 
ela desse uma entrevista sobre o 

caso. Andrea disse que não falaria 
com a impressa brasileira e que a 
imprensa poderia inventar o que 
quisesse. “Não vou falar com a im-
prensa brasileira. Só a italiana”. A 
reportagem insistiu e ela disse “in-
ventem o que quiser, vocês sem-
pre fazem isso”.

GOVERNO INICIA 
PROCESSO 
PARA PEDIR 
EXTRADIÇÃO

O Ministério da Justiça deu 
início ao processo para pedir 
a extradição do ex-diretor 
do Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato, condenado a 12 
anos e 7 meses de prisão pelo 
mensalão e preso na Itália 
depois de mais dois meses 
foragido. 

O ministério informou 
hoje que já comunicou 
formalmente o STF (Supremo 
Tribunal Federal) que 
Pizzolato foi localizado e 
preso pela polícia italiana 
“para fi ns de extradição”. 
Trata-se de um procedimento 
preparatório, antes do início 
formal do processo de pedido 
de extradição. 

“O objetivo da comunicação 
é dar ciência da abertura de 
prazo de 40 dias para que o 
Tribunal manifeste interesse 
na instalação da extradição e 
encaminhe os documentos 
necessários para sua 
formalização junto ao Estado 
italiano, nos termos do tratado 
em vigor entre os dois países”, 
explicou o Ministério da Justiça, 
dizendo que a comunicação foi 
formalizada ontem. 

Tratado fi rmado entre 
Brasil e Itália prevê que 
uma prisão para fi ns de 
extradição tem prazo de 40 
dias. Vencido esse período 
sem a formalização do pedido 
de extradição, o detido pode 
ser liberado. A Itália, contudo, 
não é obrigada a extraditar 
nacionais. 

LULA MARQUES/FOLHAPRESS

 ▶ Henrique Pizzolato planejou fuga cinco antes de ser condenado
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O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral (TSE) 
negou um recurso especial e man-
teve a prefeita de Mossoró, Cláu-
dia Regina Freire (DEM), afasta-
da do cargo, juntamente com seu 
vice Wellington de Carvalho Fi-
lho (PMDB). A chefe do executivo 
está fora do comando da prefeitu-
ra desde dezembro do ano passa-
do, quando o presidente da Câma-
ra Municipal, Francisco Silveira Jú-
nior (PSD), foi empossado após o 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN) cas-
sou Cláudia e Wellington por abu-
so de poder econômico e político 
no pleito de 2012.

A decisão da ministra Laurita 
Hilário Vaz, que é relatora de to-
dos os processos de cassação da 
prefeita que foram levados ao tri-
bunal superior, foi relativa a um 
conjunto de três pedidos anterio-
res de retorno, dos seis que já fo-
ram negados pelo TSE. A sentença 
da magistrada data do dia 6 deste 
mês, mas só foi registrada no siste-
ma processual do órgão judicial às 
12h de ontem.

A ação cautelar que juntou as 
três liminares já tinha sido pedida 
no último mês do ano passado. Na 
decisão monocrática Laurita des-
taca que o tempo percorrido des-
de o último afastamento da pre-
feita contribui para afastar o “peri-
go da demora”. Ou seja, para a mi-
nistra do TSE conceder o pedido 
da defesa para que Cláudia Regi-
na “neste momento, representaria 
uma alternância no governo mu-
nicipal geradora de instabilidade”.

Os três processos apreciados 
em “bloco” por Vaz são relativos 
aos mais diversos processos que fi -
zeram com que Cláudia e Welling-
ton, assim como a governadora 
Rosalba Ciarlini, fossem afastados.

Ao negar o recurso especial à 
prefeita, Laurita Vaz ainda man-
tém o acórdão emitido pelo TRE-
-RN que retirou a prefeita do co-
mando da Prefeitura de Mossoró.

Além desta medida negada 
esta semana, a defesa de Cláudia 
já impetrou outra semelhante, em 
que reúne outras três liminares. A 
expectativa do advogado Kennedy 
Diógenes, que compõe o corpo ju-
rídico que defende a prefeita, é que 
a medida seja negada novamente, 
sob os mesmos argumentos apre-
sentados pela ministra nessa de-
cisão. “Ela indeferiu o pleito limi-
nar e deve acontecer a mesma coi-
sa, por conta do tempo do afasta-
mento que ela alegou”, disse ele.

Segundo Diógenes, a solução 
será levar o processo para o ple-
no do TSE, onde os ministros irão 
apreciar o mérito do processo. 
“Vamos impetrar um agravo regi-
mental, que vai levar o caso para 
o pleno do tribunal”, explicou o 
advogado.

Ainda de acordo com ele, a jus-
tifi cativa de Laurita Vaz de que o 
retorno de Cláudia Regina pode 
causar instabilidade política na ci-
dade potiguar deverá ser avaliada 
pelos seus pares na Corte Eleito-
ral. “Eles devem verifi car esta a ile-
galidade, extrema ilegalidade, que 
é ter um prefeito interino. A situ-
ação é mais instável agora, com a 
paralisação da administração. A 
ministra não avaliou a questão de 
que o presidente da Câmara está 
lá e ele não pode fi car em longo 
prazo. Vamos continuar na luta”, 
pontuou Kennedy.

TSE MANTÉM 
CLÁUDIA REGINA 
AFASTADA DA 
PREFEITURA

/ MOSSORÓ /

 ▶ Regina foi cassada pelo TRE

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

EM BUSCA 
DO PECADO

/ IPEM /  MINISTÉRIO PÚBLICO E POLÍCIA 
MILITAR REALIZAM BUSCA E APREENSÃO 
EM TRÊS IMÓVEIS PERTENCENTES AO 
DEPUTADO GILSON MOURA

PROMOTORES PÚBLICOS ESTADUAIS 
e policiais militares efetuaram 
ontem seis mandados de 
busca e apreensão em três 
imóveis pertencentes ao 
deputado estadual Gilson 
Moura (PROS). Ele está sob 
investigação do Ministério 
Público Estadual (MPE) por 
suposta participação em um 
esquema ilegal de contratação 
de funcionários do Instituto de 
Pesos e Medidas do Rio Grande 
do Norte (IPEM). O fato está 
relacionado à Operação Pecado 
Capital, defl agrada no dia 12 de 
setembro de 2011. 

Segundo informações 
do Ministério Público, que 
solicitou os mandados judiciais 
ao Tribunal de Justiça (TJRN), 
foram identifi cados e coletados 
documentos e computadores, 
bem como foram apreendidos 
diversos bens – não foi 
informada à imprensa que itens 
seriam estes –, relacionados 
com investigação de desvio 
de recursos públicos e 
computadores das residências 
do parlamentar. De acordo com 
o comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco 
Araújo, seis equipes de policiais 
foram designadas para dar 
apoio à operação. 

Em uma das residências 
visitadas pelos representantes 
do Ministério Público, mora o 
pai de Gilson Moura, Francisco 
Bento de Moura, no bairro de 
Cidade Satélite. No local, duas 
equipes da Polícia Militar ainda 
faziam guarda em frente ao 
imóvel. No condomínio Parco 
Della Veritá, ninguém quis falar 
com a imprensa. Os promotores 
também visitaram a residência 
de Maria das Graças Moura, 
em Parnamirim, a mãe do 
parlamentar. Os pais de Gilson 
Moura estão separados há 
pouco mais de uma década. 

Na residência do deputado, 
num complexo de alto luxo 
em Nova Parnamirim, com 
casas que custam até R$ 3 
milhões, os funcionários do 
condomínio Bosque dos Poetas 
foram instruídos a negar que 
o deputado morava no local. 
“Ninguém pode falar nada. 
Não era nem para dizer que 
ele (Gilson Moura) mora aqui. 
A polícia chegou por volta das 
seis da manhã e levou muita 

coisa da casa do deputado”, 
disse um funcionário do 
condomínio.  

De acordo com a assessoria 
de imprensa do MPE, por meio 
de nota ofi cial, o Procurador-
Geral Rinaldo Reis Lima 
acompanhou a realização 
das diligências, uma vez que 
preside as investigações que 
deram origem às buscas. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir o 
procurador-geral, mas ele não 
atendeu aos telefonemas da 
reportagem.

Ainda segundo o MPE, 
os mandados judiciais foram 
expedidos em decorrência de 
desdobramentos dos fatos 
relacionados à Operação 
Pecado Capital, defl agrada 
em setembro de 2011, que 
resultou em ações penais e por 
improbidade administrativa em 
função de desvio de dinheiro 
público do IPEM. É que desde o 
dia 01 de fevereiro, o depurado 
é alvo de uma Ação Civil 
Pública (ACP) de improbidade 
administrativa. 

A ação do Ministério Público 
Federal (MPF), que também 
investiga o deputado, pede o 
afastamento imediato de suas 
funções no legislativo estadual e 
ainda solicita a disponibilidade 
de bens do político, como 
forma de garantir um eventual 
ressarcimento de danos ao 
erário. 

Segundo as investigações 
do MPF, o nome do deputado 
está ligado ao esquema de 
inscrição de cinco “funcionários 
fantasmas” no quadro de 
servidores do órgão público. 
A fraude, de acordo com o 
inquérito, perdurou entre 2007 
e 2008. Os cinco funcionários, 
teoricamente, prestavam 
serviço à secção do IPEM em 
Currais Novos. 

No entanto, apesar de 
constar que recebiam salários, 
eles não prestavam qualquer 
espécie de trabalho para o 
órgão. O dinheiro proveniente 
dos vencimentos era utilizado 
para pagar a divulgação da 
campanha de Gilson Moura 
na disputa eleitoral para a 
prefeitura de Parnamirim, em 
2008. O aluguel de carros de 
som e trios elétricos foi pago 
através desta fraude.

O NOVO JORNAL tentou 
ouvir Gilson Moura, mas ele 
não foi ontem à Assembleia 
Legislativa. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL  ▶ Policiais entram na casa do pai de Gilson Moura

 ▶ Na casa do deputado, onde também houve busca, a imprensa foi barrada

 ▶ Gilson Moura é acusado de participar de esquema ilegal no Ipem

Operação 
Pecado Capital

A Operação Pecado 
Capital foi defl agrada no dia 
12 de setembro de 2011, 
pelo Ministério Público e 
Polícia Militar, para investigar 
um esquema de desvio 
de dinheiro no Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM), que 
resultou nas prisões de dos 
empresários Rychardson 
de Macedo Bernardo, ex-
diretor do Ipem e seu irmão 
Rhandson Rosário de Macedo 
Bernardo, além de preso 
temporariamente o advogado 
Daniel Vale Bezerra. Também 
estariam envolvidos Aécio 
Luiz Fernandes e Adriano 
Flávio Cardoso.

No dia 22 de setembro, 
foram denunciados 
Rychardson de Macedo, 
Rhandson Macedo Bernardo, 
José Bernardo, Maria das 
Graças de Macedo Bernardo, 
Adriano Flávio Cardoso 
Nogueira, Daniel Vale Bezerra, 
Aecio Aluizio Fernandes de 
Faria, Acácio Allan Fernandes 
Fortes e Jeferson Witame 
Gomes. Todos estes foram 
acusados de contratar 
funcionários fantasmas, 
fraudar licitações, receber 
propina, pagar diárias de 
forma indiscriminada e lavar 
de dinheiro em empresas. 

Os recursos foram 
utilizados para comprar a 
lanchonete Casa do Pão de 
Queijo, o supermercado É 
Show e o Restaurante Piazalle 
Mall. A operação levou ainda 
à apreensão de R$ 400 mil, 
uma arma de fogo municiada 
e diversos documentos 
relacionados ao IPEM, além 
de mais de R$ 200 mil em 
espécie no apartamento de 
Rychardson e outros R$ 115 
mil no supermercado “´É 
Show”. Ao todo, segundo 
o MPF, o grupo conseguiu 
desviar R$ 1.611.646,46.

Por enquanto, a 
expectativa é de que o juiz 
Walter Nunes, titular da 2ª 
Vara Federal, anuncie a 
sentença dos envolvidos na 
Operação Pecado Capital 
até março. A defesa dos 
acusados tem até 28 de 
fevereiro para apresentar as 
alegações fi nais. 



Carros
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 8 DE FEVEREIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

O QUE CABE em um carro com 3,61 
metros de comprimento? No caso 
do Up!, tais dimensões compor-
tam o plano VW de retomar a li-
derança entre as fabricantes no 
Brasil, que hoje pertence à Fiat. 
O novo compacto é o menor car-
ro já produzido pela marca alemã 
no país, mas sua ambição não tem 
tamanho. 

O modelo que será apresen-
tado nesta semana tem desenho 
quase igual ao do europeu. O na-
cional é um pouco mais longo e 
tem também tanque e porta-ma-
las maiores. O Up! mostra que a 
VW aprendeu com os concorren-
tes. O carrinho tem o aspecto mo-
derno dos compactos sul-corea-

nos, a racionalidade dos japone-
ses e a funcionalidade dos hatches 
franceses. 

Acrescente o visual à moda 
Fiat 500 da versão Red, com aca-
bamento do painel na mesma cor 
da carroceria, e tem-se um resul-
tado mais atraente que os interio-
res monocromáticos de Gol e Fox. 
Entretanto, tais ousadias limitam-
-se às versões mais caras. A opção 
de entrada (Take Up!) tem na sim-
plicidade sua tônica. Seus princi-
pais itens de série são os airbags 
frontais e os freios ABS, obrigató-
rios em todos os carros de passeio 
produzidos a partir deste ano. 

Somados à estrutura da carro-
ceria, esses equipamentos deram 

ao Up! o melhor resultado já obti-
do por um compacto no teste de 
colisão feito pelo Latin NCAP. É o 
único “cinco estrelas” em seguran-
ça para adultos dentro de sua ca-
tegoria no país. 

Há outras cinco opções, que 
podem oferecer diferentes com-
binações entre itens de confor-
to e de acabamento. Até as rodas 
mudam. 

RODAR FIRME 
Em um teste rápido em cir-

cuito fechado, o Up! mostrou es-
tar muitos passos à frente do Gol 
G4, seu antecessor. O novo modelo 
tem rodar fi rme e boa ergonomia. 
O motor 1.0 três cilindros (82 cv) 

casa bem com a proposta de car-
ro urbano, mas o consumo de eta-
nol fi cou acima do esperado, com 
média de 11,5 km/l na estrada. A 
versão mais equipada do Fox Blue-
motion atingiu 16,4 km/l na mes-
ma prova. 

O veículo avaliado trazia sis-
tema multimídia que permite exi-
bir informações como temperatu-
ra do motor, servindo de comple-
mento ao quadro de instrumen-
tos. Os preços ainda não foram 
revelados, mas, para a VW, o Up! 
será a nova referência dos popula-
res. É cedo para dizer se isso é ver-
dade, mas esse carrinho fará bem 
a um segmento que ainda não se 
renovou por completo.

Prata, preto, branco e cinza 
há tempos monopolizam as pin-
turas dos carros à venda no Bra-
sil. Várias teorias tentam explicar 
o fato. A mais conhecida delas é 
que o automóvel, por ser um bem 
relativamente caro no país, acaba 
inibindo o consumidor a experi-
mentar cores consideradas menos 
tradicionais, pois ele acredita que 
isso irá depreciar o bem no mo-
mento da revenda. 

Porém, pesquisas das fabri-
cantes de tintas PPG e Basf mos-

tram que os motoristas estarão 
propensos a mudanças e deve-
rão começar a escolher cores mais 
vivas, como o laranja, o verde e, 
principalmente, o vermelho. Pre-
to, branco e prata tendem a perder 
espaço a partir de 2015. 

A BMW, por exemplo, afi rma 
que já nota um movimento migra-
tório na preferência de seus clien-
tes. “O vermelho está em alta, mas 
apenas nos modelos de apelo mais 
esportivo”, diz Herlander Zola, di-
retor de marketing da marca. A 

montadora de origem alemã está 
divulgando seu novo cupê 435i (R$ 
299.950) na cor vermelha. Geral-
mente, são os veículos de luxo que 
ditam moda. 

Para Luiz Tambor, diretor de 
vendas da Chrysler, isso ocorre 
pois produtos sofi sticados e “as-
piracionais” despertam desejo 
nas pessoas. De olho nesta pró-
xima moda das cores, a Volkswa-
gen prepara versão exclusiva do 
seu novo compacto com carroce-
ria e interior vermelhos, o Red Up!. 

Segundo estudos da PPG, essa cor 
atualmente já está em 8% dos car-
ros novos vendidos no mercado, 
quase o dobro do percentual de 
2009. 

A perspectiva é que, nos próxi-
mos anos, o vermelho possa des-
bancar o cinza da quarta posição 
--o ranking é liderado por prata 
(33%), branco (29%) e preto (13%). 

Para o mercado global, a Basf 
acredita que o verde será a bola 
da vez, pois reforça um movimen-
to em direção a cores baseadas em 

diferenciação. Para Mark Gutjahr, 
chefe de design da empresa na 
Europa, novas categorias de efei-
tos são tendência: 3D, molhado e 
superbrilhante. 

Materiais inovadores, como 
nanopigmentos, fl ocos de vidro e 
compostos de alumínio são outras 
novidades da indústria de tintas, 
que promete lançar novas tonali-
dades em breve. Entre elas, o gra-
fi te de efeito esverdeado, o violeta 
vibrante e os foscos. 
(FELIPE NÓBREGA)

NENHUMA OUTRA COR cresceu 
tanto na preferência dos 
motoristas brasileiros como 
a branca. De 2009 para cá, o 
percentual de carros novos 
pintados nesse tom passou 
de 10% para 29% do total, 
aproximando-se do prata 
(33%). “O lançamento de 
automóveis de luxo brancos e 
a chegada dos tons perolados, 
que trazem componentes mais 
sofi sticados, contribuíram 
para o fenômeno”, aponta 
Alex Lair de Amorim, gerente 
de pigmentos da PPG, líder 
mundial na fabricação 
de tintas automotivas e 
responsável pela pesquisa. 

O movimento ganhou 
força após o Salão de São 
Paulo de 2010, quando a BMW 
exibiu toda sua linha nessa 
cor. Na época, a estratégia foi 
considerada ousada, pois o 
branco era até então associado 
a carros de frota ou táxis. 

Entrar na moda, porém, 
tem seu preço. Tons perolados 
podem deixar um veículo 
compacto cerca de R$ 1.500 
mais caro, caso do Fiat 
Cinquecento (R$ 44.390). De 
acordo com fabricantes de 
tintas, essa pigmentação exige 
processo rebuscado de pintura 
e, por isso, acaba sendo 
ofertada apenas para modelos 
considerados premium. 

Além de ter ganho status 
de cor chique, o branco 
também faz sucesso entre 
carros de apelo esportivo. 
Segundo a Chevrolet, 
aproximadamente metade 
dos hatches da linha Cruze 
em circulação no país foram 
pedidos com carroceria branca 
sólida (não metálica). Dono de 
um Dodge Durango, o cantor 
Luan Santana diz ser fã do 
branco. “A cor ressalta mais 
os detalhes estéticos do carro, 
além de passar a impressão de 
pureza”, diz. 

Para se diferenciar, cada 
montadora tem sua própria 
paleta de cores, todas com 
nomes bem curiosos. 

Só do preto, a Volkswagen 
tem três tonalidades: Ninja, 
Magic e Mystic. Essa, aliás, 
foi a cor que mais “encolheu” 
em volume nos últimos 
anos. Mesmo assim, ainda 
permanece entre as preferidas 
do consumidor. A executiva 
Mariana Saul, 31, conta que 
comprou recentemente seu 
primeiro carro preto, um Ford 
New Fiesta perolizado. “Adorei 
esse novo efeito 3D da tinta, 
que proporciona um ar mais 
feminino ao veículo”, acredita. 

Porém, depois de duas 
décadas de monopólio de 
cores frias, estudos apontam 
novas perspectivas para 2015. 

DEU BRANCO 
/ ESTILO /  COM TONALIDADES BRILHANTES E MAIS CARAS, COR DA MODA NO 
SETOR AUTOMOTIVO APROXIMA-SE DO PRATA NA PREFERÊNCIA DO PÚBLICO 

VERMELHO, A COR DO FUTURO

UP! ELEVA O NÍVEL DO SEGMENTO, 
MAS CONSOME ACIMA DA MÉDIA

/ POPULARES /
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,379

TURISMO  2,470
0,7%

48.073,6
3,248 0,55%10,5%

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL- Nº 011/2014
DATA DA REALIZAÇÃO: 20/02/2014, HORA: 08 (oito) hora

contratação de shows musicais, nível
local, para animarem as festividades alusivas ao Carnaval 2014

das 08 às 13 horas

s. O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

, que ocorrerá entre os
dias 15 de fevereiro a 05 de março de 2014, no Município de Macau/RN. O original do Edital
do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário , na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro – Macau/RN – CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 07 de Fevereiro de 2014.
Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira -

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN

COORDENADORIADE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

eventual aquisição dematerial de expediente, para
atender as necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais
entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

24 de fevereiro de 2014, às 9 horas(horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2014-SEARH/RP - SRP

PROCESSO Nº 232.235/2013-5 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - A Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu
Pregoeiro comunica aos interessadosque realizará oPREGÃOPRESENCIALNº 13/2014-RP/SEARH,
cujo objeto consiste no Registro de preços para

. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br Qualquer informação
será prestada pelo telefone: (84) fone/Fax:3232-2125, ou, pelo e-mail: cplsearh@rn.gov.br. Os
envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues
até o dia , no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo doRN -Bloco 08 -LagoaNova–Natal (RN).

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2014
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014 de
09.01.2014 torna público o Pregão nº. 005/2014, com o objetivo Registro de preços para

. O Pregão será realizado no dia . O Edital
contendo maiores informações encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, pelo e-mail:
cpl.pmsc@gmail.comoupelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, 06 de fevereiro de 2014
- Pregoeiro

Aquisição
de material hospitalar, medicamentos e correlatos para uso no hospital maternidade “dona
teca” e para distribuição gratuita a população carente do município de serra caiada e em
atendimento ambulatorial no citado hospital e nas unidades básicas de saúde deste
município 21 de fevereiro de 2014 às 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

FOLHAPRESS

APÓS UMA FORTE alta em 
dezembro (0,92%), o IPCA, 
índice ofi cial de infl ação, 
desacelerou e registrou uma 
taxa de 0,55% em janeiro, 
segundo dados divulgados 
pelo IBGE ontem. 

O índice é o mais baixo 
registrado para o mês desde 
2009. No acumulado em 12 
meses, a taxa fi cou em 5,59%. 

A menor pressão se deve 
especialmente ao período de 
fi m do impacto do reajuste da 
gasolina, que ocorreu no fi nal 
de novembro. O combustível 
teve aumento de 0,60% em 
janeiro, abaixo dos 4,04% em 
dezembro. 

Outro alívio veio das 
passagens aéreas, que 
registraram queda de 15,88% 
- o item havia sido um dos 
vilões em dezembro, com 
avanço de 20,13%. 

O etanol também subiu 
menos - 1,43%, abaixo do 
4,83% de dezembro. Diante 
desses impactos e sobretudo 
por conta da retração do preço 
das passagens áreas, o grupo 
transporte registrou leve 
defl ação, de 0,03%, em janeiro 
e foi o principal responsável 
pela freada da infl ação no 
primeiro mês do ano. 

Os alimentos, por outro 
lado, mantiveram-se em alta 
(0,64%) em janeiro, embora 
um pouco menor do que em 
dezembro (0,89%). O grupo 
sofre com o clima seco, o forte 
calor neste verão e a alta do 
dólar (que torna mais caro 
produtos importados, como o 
trigo e seus derivados). 

A alta de destaque fi cou 
com o grupo despesas 
pessoais, que subiu 1,72%, 
mais do que o 1% de janeiro. 
A alta decorre dos aumentos 
de preço de serviços, como 
empregado doméstico (1,03%) 
e pacotes de viagem (9,26%), 
além de cigarro (7,79%). 

Pela primeira vez, o IBGE 
pesquisou, em janeiro, o 
comportamento dos preços 
na região metropolitana de 
Vitória (ES) e Campo Grande 
(MS). 

Nessas áreas, o IPCA 
fi cou em 0,56% e 0,41%, 
respectivamente. Ou seja, 
quase no mesmo nível da 
média das 13 regiões no 
primeiro caso e abaixo em 
relação a Campo Grande. 

JUROS
O resultado de dezembro 

surpreendera negativamente 
o mercado e levou o IPCA a 
fechar 2013 em 5,91% - acima 
do esperado e superior à 
marca de 2012 (5,84%). 

O IPCA-15 (prévia da 
infl ação ofi cial) trouxe, porém, 
certo alívio no fi m de janeiro. 
O índice de 0,67% fi cou abaixo 
do esperado pelo mercado e 
mostrou menor pressão do 
que em dezembro, quando a 
taxa havia sido de 0,75%. 

Boa parte da 
desaceleração, na ocasião, 
veio por conta queda das 
passagens aéreas, mesmo 
durante a alta temporada de 
verão - o que se confi rmou 
agora no IPCA do mês. Com 
o resultado melhor da prévia, 
analistas revisaram para baixo 
as estimativas para o índice 
fechado de janeiro, de 0,75% 
para aproximadamente 0,60%. 

Apesar do cenário mais 
favorável, economistas ainda 
enxergam problemas à frente, 
especialmente por conta da 
menor pressão do dólar.

AINDA SEGURANDO A chave da nova 
casa, Janiele Almeida tremia e ar-
fava sem esconder a emoção. “É 
um sonho que está sendo realiza-
do!”. A recepcionista de 32 anos, 
o marido e os três fi lhos foram 
os primeiros a receber a chave da 
casa própria dos recém-inaugura-
dos condomínios Terras de Enge-
nho I e II, ambos construídos pelo 
programa federal Minha Casa Mi-
nha vida, em Parnamirim. Mais de 
25 mil pessoas já foram benefi cia-
das desde o início do programa no 
município. Além do imóvel, foram 
entregues cartões de crédito para 
mobiliar a nova casa.

Janiele, que antes viveu cin-
co anos de aluguel, não parou de 
agradecer um minuto e contou 
que espera o imóvel desde julho do 
ano passado, quando foi sorteada 
para recebê-lo. “Isso aqui é muito 
importante para mim e minha fa-
mília. Corremos atrás para juntar 
todos os documentos necessários 
e daqui a 15 dias espero ocupar o 
meu apartamento”, contou.

A solenidade de entrega dos 
apartamentos ocorreu às 16h de 
ontem, com a presença do prefeito 
e secretário de habitação de Par-
namirim, Maurício Marques e An-
tonio Miguel, respectivamente, e 
do ministro da Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho. 

Além de Janiele, mais 992 fa-
mílias receberam as chaves do 
novo imóvel, cujo fi nanciamen-
to é feito integralmente pela Cai-
xa Econômica Federal. Cada apar-
tamento vale no mercado cerca de 
R$ 60 mil, mas a prestação paga 
pelos benefi ciados não chega a 
mais de R$ 80, equivalendo 5% da 
renda do proprietário. As presta-
ções mensais são pagas em até 10 
anos, quando é quitada a dívida e 
o banco assume o resto do valor.

Sem nunca ter morado em 
um apartamento, a recepcionista 
disse que o próximo desafi o será 
conviver com os novos vizinhos 
e a socialização entre eles. “Agora 
é esperar a educação de todos os 
moradores para podermos viver 
em segurança e que não haja ne-
nhum problema de convívio”, as-

sinalou. Os dois condomínios en-
tregues ontem possuem, cada um, 
496 apartamentos, além de qua-
dra de esporte, parque infantil, 
área de eventos e guarita de vigi-
lância. Foram gastos R$ 9 milhões 
para concluí-los.

O prefeito Parnamirim, reco-
nheceu a importância dos imó-
veis construídos e afi rmou que os 
novos moradores do bairro Santa 
Tereza, onde fi cam localizados os 
dois condomínios residenciais, te-
rão coleta de lixo e linhas de ôni-
bus que possam levá-los para o 
centro da cidade e outros bairros. 
“Esse programa [Minha Casa Mi-
nha Vida] proporciona alegria a 
essas pessoas  que ainda não têm 
uma casa própria. Nós sabemos 
que habitação é um sonho da po-
pulação”, afi rmou.

Desde a criação do programa 
federal, em 2009, oito condomínios 
do Minha Casa Minha Vida foram 
entregues às famílias de baixa ren-
da no município de Parnamirim, 
totalizando mais de quatro mil 
apartamentos. Outros dois condo-

mínios, com cerca de mil imóveis, 
serão inaugurados ainda no pri-
meiro semestre desse ano. Na ci-
dade, cada empreendimento leva 
cerca de 18 meses para ser concluí-
do e entregue aos sorteados.

LIDERANÇA
De acordo com o superinten-

dente regional da Caixa Econômi-
ca Federal, Roberto Sérgio, o muni-
cípio de Parnamirim detém grande 
parte dos investimentos do progra-
ma federal, chegando a ter sozi-
nho 4 mil dos 12 mil apartamentos 
construídos em todo o Rio Gran-
de do Norte. O número adquirido 
é fruto, segundo ele, da parceria do 
banco, do governo federal e da pre-
feitura, que buscou as duas entida-
des para viabilizar o programa.

Ele ainda comentou que o Mi-
nha Casa Minha Vida é atualmente 
o projeto de maior inclusão social 
do Brasil, abrangendo pessoas com 
pequeno poder aquisitivo. “Sem 
esse programa, nenhuma dessas 
pessoas conseguiria comprar um 
imóvel como esse”, apontou.

Antes da entrega das chaves, 
as 992 famílias benefi ciadas pe-
los dois novos condomínios ga-
nharam cada uma o cartão “Mi-
nha Casa Melhor”. Com o cartão, 
disponibilizado pela Caixa, cada 
um deles terá R$ 5 mil de crédito 
para mobiliar a nova casa. Con-

forme o site ofi cial (www.minha-
casamelhor.com.br), o valor é par-
celado em 48 meses e as parcelas 
são cobradas apenas quando todo 
o montante disponível for utili-
zado ou quatro meses depois da 
aquisição.

O pedreiro Geraldo Leonar-
do da Silva, de 65 anos, e sua fi -
lha Eliene Silva, de 41 anos, usa-
rão o cartão para comprar o má-
ximo de móveis novos possíveis. 
“Casa nova, tudo novo!”, comemo-
rou Eliene. Ela, o pai e mais duas 
pessoas morarão no novo imóvel 

com cerca de 50 metros quadra-
dos, com dois quartos, uma sala, 
um banheiro e uma cozinha.

Quem também estava anima-
do com a aquisição do cartão e da 
nova casa, era o soldado Sebastião 
Isaú, de 34 anos, que junto com a 
esposa e mais dois fi lhos serão um 
dos moradores do Terras de En-
genho I. “É um sonho realizado! 
Passamos cinco anos de aluguel 
e agora temos um apartamento 
nosso. Também pretendemos uti-
lizar o cartão para comprar alguns 
móveis”, comentou Sebastião.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

SONHO 
POSSÍVEL
/ HABITAÇÃO /  PREFEITURA DE PARNAMIRIM ENTREGA MAIS DOIS 
CONDOMÍNIOS DO MINHA CASA MINHA VIDA; SOZINHO, MUNICÍPIO 
RESPONDE POR UM TERÇO DE TODOS OS IMÓVEIS CONSTRUÍDOS 
PELO PROGRAMA NO RIO GRANDE DO NORTE

INFLAÇÃO OFICIAL 
DESACELERA 
PARA 0,55% 
EM JANEIRO

/ IBGE /

 ▶ Cerimônia de inauguração dos residenciais: parceria de sucesso

 ▶ Janiele Almeida com o marido e o fi lho dão adeus a cinco anos de aluguel

FAMÍLIAS 
GANHARAM 
CARTÕES DE 
COMPRAS

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

A PROMOTORA DE Defesa do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, en-
trou com uma petição ontem so-
licitando ao juiz da 2ª vara da Fa-
zenda Pública de Natal, Ibanez 
Monteiro da Silva, a interdição 
do fl uxo de veículos nas avenidas 
Deodoro da Fonseca e Rio Bran-
co, embaixo do viaduto do Baldo, 
principais vias de acesso das zo-
nas Norte e Oeste para a Cidade 
Alta e a Ribeira.

Por determinação do juiz da 
2ª vara, o viaduto do Baldo foi in-
terditado dia 4 de outubro de 2012. 
Oito meses depois, em 13 de ju-
nho de 2013, as obras foram inicia-
das com instalação do canteiro da 
empresa BMB Construções. Prati-
camente nada foi feito porque dia 
3 de setembro, três meses depois, 
as obras foram paralisadas.  

A interdição foi apenas na par-
te de cima do viaduto e as únicas 
coisas concretas feitas até agora 
foram a instalação do canteiro de 
obras e a limpeza da área abaixo 
do viaduto. Em sua petição, Rossa-
na Sudário ressaltou que é visível e 
comprovada nos autos do proces-
so a situação de degradação da es-
trutura do equipamento. 

“As obras de recuperação do 
viaduto não foram iniciadas e isso 
é um grave risco à vida das milha-
res de pessoas que transitam dia-
riamente sob a estrutura, além 
daquelas que moram ou traba-

lham nas imediações”, explicou ao 
NOVO JORNAL. 

Por causa da demora no início 
das obras, assinalou a promotora, 
os riscos aumentaram. “É visível e 
comprovada nos autos a situação 
de degradação dos materiais que 
compõem a estrutura do viadu-
to”, escreveu a promotora em sua 
petição. 

Ela elencou uma série de com-
prometimentos visíveis na estru-
tura do viaduto como fi ssuras, 
corrosão das armaduras, desagre-
gação do concreto e outras avarias 
estruturais. “Ademais, o risco de 
desabamento da estrutura é imi-
nente”, colocou, baseada em um 
laudo técnico elaborado pela Se-
cretaria Municipal de Obras (Se-
mopi), dia 25 de janeiro de 2013.

O laudo técnico apresenta-
do pela prefeitura em 2009 apon-
tou comprometimento nas fun-
dações do viaduto, inaugurado 
em 1978 sem nunca ter passado 
por um reforço ou restauração das 
estruturas. 

De acordo com a promoto-
ra não há sentido deixar as duas 
vias livres embaixo do viaduto 
se há comprometimento de sua 
estrutura. 

O laudo da Semopi foi assina-
do pelo engenheiro civil José Pe-
reira da Silva, contratado para re-
alizar os estudos sobre as estru-
turas do viaduto nas áreas des-
cobertas do Canal-Riacho do 
Baldo que margeiam a estrutu-
ra e nas áreas descobertas das 

avenidas Deodoro e Rio Branco. 
Esses são os vãos mais extensos 
sob o equipamento de concreto 
e que apresentam problemas nos 
pilares de sustentação. 

De acordo ainda com o estu-
do do engenheiro citado na peti-
ção, as lajes de cobertura que con-
fi nam o trecho do canal, por onde 
passa um grande fl uxo de veícu-
los, se apoiam sobre paredes es-
truturais que integram o sistema 
de sustentação do viaduto. “A situ-
ação de risco de desmoronamento 
mostrou-se evidente, confi rman-

do as condições de fragilidade das 
estruturas, tanto em concreto ar-
mado, quanto em concreto pro-
tendido”, destacou o laudo. 

REINÍCIO
Na petição, a promotora pede, 

ainda, imediato reinício das obras 
de recuperação do viaduto do Bal-
do e que a Prefeitura apresente um 
novo cronograma das medidas e 
obras a serem executadas. 

Em matéria publicada no dia 
10 de setembro no NOVO JOR-
NAL, a promotora Rossana Sudá-

rio já havia alertado sobre o atraso 
das obras que naquela data com-
pletavam 37 dias de paralisação. 

Na ocasião, ela disse que não 
havia problema na paralisação 
porque estava sendo elaborado 
um laudo mais aprofundado so-
bre o grau de comprometimen-
to da base ( fundações) do viadu-
to. Mas advertiu que estava aten-
ta e poderia entrar com uma peti-
ção judicial solicitando celeridade 
nas obras caso houvesse muita de-
mora, o que terminou acontecen-
do ontem. 

OBRA DA

/ NATAL /  DEMORA NA RECUPERAÇÃO DO VIADUTO DO BALDO FAZ PROMOTORA DO MEIO AMBIENTE PEDIR A INTERDIÇÃO TAMBÉM NA 
PARTE DE BAIXO DA ESTRUTURA; SEMOB PREVÊ CAOS MAIOR QUE AS OBRAS DE MOBILIDADE TOCADAS NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS

FALTA PROJETO EXECUTIVO
Sem projeto executivo, a BMB 

Construções Ltda, contratada 
para as obras de recuperação 
do viaduto, paralisou tudo no 
dia 3 de setembro de 2013 até 
que a Prefeitura contratasse 
uma empresa para elaborar o 
documento. Pela lei 8.666 de 
junho de 1993, a executora da 
obra não pode ser a mesma do 
projeto executivo. 

A instalação do canteiro de 
obras sob o viaduto foi iniciada 
na primeira quinzena de agosto 
de 2012 sem nada além disso. 
“Esse tempo tem sido longo 
demais”, disse Rossana Sudário 
sobre a demora na realização 

dos levantamentos técnicos 
da situação atual e reinício das 
obras. Por isso, decidiu fazer uma 
petição nos autos do Processo nº 
0805051-07.2012.8.20.0001  (Ação 
Civil Pública).

A ação deu entrada na justiça 
dia 28 de agosto de 2012 e em 
24 de setembro, o juiz Ibanez 
Monteiro da Silva concedeu 
liminar ao Ministério Público. 
Determinou a interdição do 
Baldo e realização por parte do 
Município, de estudo técnico 
atualizado sobre o nível de 
comprometimento da estrutura 
do viaduto. Também que fosse 
apresentado um cronograma 

das medidas e obras a serem 
executadas em um prazo de 60 
dias a partir da interdição que 
aconteceu dia 4 de outubro de 
2012. 

O viaduto foi interditado, 
mas o estudo e o cronograma de 
obras não foram apresentados. 
Por isso, a promotora decidiu 
fazer a petição. “Estou muito 
preocupada com a demora”, 
afi rmou.  Segundo ela, tudo 
está muito lento. “Aceitei os 
argumentos da paralisação 
de início para que fosse feita a 
elaboração de um novo laudo, 
mas a demora pode agravar a 
situação”, opinou. 

Uma interdição nas duas vias 
sob o viaduto do Baldo pode gerar 
mais transtornos à população do 
que as interrupções no entorno 
do Arena das Dunas para as 
obras de mobilidade, explicou o 
secretário adjunto de Trânsito do 
Município, Walter Pedro. 

“Interditar aquela área 
completa é extremamente 
traumático para a cidade”, 
enfatizou o secretário. Mais de 
90% das linhas de ônibus das 
zonas Norte e Oeste, sentido 
Alecrim/Cidade Alta/Ribeira, 
passam pelas avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca 

(esta última, a partir da Praça 
Tamandaré).

Ontem, Walter Pedro não 
tinha dados em mãos sobre 
a quantidade de veículos que 
trafegam diariamente sob o 
viaduto mas o prejuízo maior, 
se a interdição vier a ocorrer, 
explicou, será para os usuários 
dos transportes públicos de 
passageiros.

No caso de o juiz acatar a 
petição da promotora, disse o 
secretário-adjunto de Trânsito, 
a Semob vai fazer estudos de 
alternativas de desvio do tráfego 
que passa pelas duas vias. Uma 

das soluções, será desviar o fl uxo 
sentido Cidade Alta/Ribeira pela 
Alexandrino de Alencar e Régulo 
Tinôco. 

No sentido inverso, Ribeira/
Cidade Alta/Alecrim, será possível 
desviar o trânsito pela Avenida 
do Contorno também conhecida 
como Beira-canal. “Do ponto de 
vista viário e de deslocamento 
seria muito complexo”, esclareceu.

O NOVO JORNAL tentou 
falar com o secretário-adjunto da 
Semopi, Caio Múcio, responsável 
pelas obras do viaduto, mas 
ele não atendeu às ligações. A 
assessoria de imprensa informou 

ele vai falar sobre o assunto 
na próxima terça-feira com 
novidades defi nitivas sobre o caso. 
O titular, da pasta, Tomaz Neto, 
também não quis dar entrevista.  

Com um ano e quatro meses 
de trânsito interrompido na parte 
superior, o viaduto do Baldo, 
por onde passavam diariamente 
3,5 mil veículos, virou um 
monumento ao descaso. Ontem, 
a única mudança constatada 
pelo NOVO JORNAL no local, foi 
a presença de quatro barracos na 
Rua Juvenal Lamartine, próximo à 
Avenida do Contorno e ao lado da 
Estação de Tratamento do Baldo. 

SEMOB PREVÊ AINDA MAIS TRANSTORNOS AOS MOTORISTAS

INTERDIÇÃO DO 
VIADUTO GEROU 
POLÊMICA

A polêmica interdição 
do viaduto do Baldo, cujas 
obras de recuperação nunca 
começaram, começou há 
quatro anos. No dia 14 de 
janeiro de 2010, chegaram 
à Promotoria de Defesa do 
Meio Ambiente os autos do 
Inquérito Civil nº 013/2010, 
instaurado em 23 de fevereiro 
de 2010 na 22ª Promotoria de 
Defesa dos Direitos Humanos 
e da Cidadania para apurar 
representação acerca da falta 
de manutenção do viaduto 
do Baldo.

Na ação civil de 28 de 
agosto de 2012, encaminhada 
à 2ª Vara da Fazenda Pública, 
Rossana Sudário destacou 
que havia reclamação da 
deterioração do viaduto e 
da falta de manutenção do 
equipamento urbano. 

CRONOLOGIA:

 ▶ 04 de outubro 2012 – interdição 
 ▶ 8 de novembro 2012 – 

contratação do perito (engenheiro 
civil José Pereira) 

 ▶ 16 de novembro 2012 – início 
da perícia

 ▶ 24 de dezembro 2012 – laudo 
pericial é entregue à Semopi 

 ▶ Valor atual da obra R$ 
1.790.242,29 que podem ser 
alterados com a divulgação de 
novos estudos

 ▶ Sobre o viaduto, trafegavam 
3,5 mil carros diariamente

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ACEITEI OS 
ARGUMENTOS DA 

PARALISAÇÃO DE INÍCIO 
PARA QUE FOSSE FEITA 
A ELABORAÇÃO DE UM 

NOVO LAUDO, MAS A 
DEMORA PODE AGRAVAR 

A SITUAÇÃO”

Rossana Sudário
Promotora de Meio Ambiente

IMOBILIDADE

 ▶ Walter Pedro, da Semob, prevê caos

 ▶ Viaduto do Baldo está interditado desde outubro de 2012

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Aprendi com as primaveras a me deixar 
cortar para poder voltar sempre inteira”

Cecília Meireles (1901-1964)

Poeta, pintora e jornalista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

Forró com turista 
no Centro de 
Turismo de Natal!

Fotos
1. Augusto Cesar e Gustavo Barros com 

Barbosa e o fi lho Igor Albuquerque, 
os Anfi triões da noite

2. Alex Santos e Renata Marques
3. Luiz Joaquim e Jana Vieira
4. Everto Silva, Luciana Pastore, Juliana 

Lanjani e Adriano Lanjani
5. Lutiane Alves, Jeferson Tino e a pe-

quena Clara Alves
6. Marco Petry e Juliana Borges

?
VOCÊ 
SABIA
Que quanto mais tempo 
a criança passa em frente 
à televisão mais chance 
de ela terá de ser obesa? 
Que pelo menos, foi isso 
que apontou a pesquisa 
feita pela Universidade de 
Coimbra, em Portugal? Que 
de acordo com o estudo, 
que ouviu mais de 17 mil 
crianças, três em cada 
dez crianças, entre 6 e 10 
anos, são consideradas 
acima do peso? Que desse 
número, 14% podem 
ser classifi cadas como 
obesas? Que no Brasil, os 
dados mais recentes do 
IBGE apontam que uma 
em cada três crianças 
está com peso acima do 
percentual recomendado 
pela Organização Mundial 
da Saúde?
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Janela 
indiscreta
O casal queria fi car 
a vontade numa 
tarde de domingo, 
mas o fi lho de 5 anos 
não dava chance... 
Pensaram um pouco 
e decidiram colocar 
o Joãozinho sentado 
na varanda do 
apartamento, com 
a tarefa de relatar 
em voz alta, todas 
as atividades da 
vizinhança. O garoto 
sentadinho em sua 
cadeirinha confortável 
começou o relato:
– Tem um carro 
sendo guinchado 
aí na rua. Tem uma 
ambulância parada lá 
na esquina. A família 
do 303 está recebendo 
visitas. O Pedrinho do 
301 acaba de ganhar 
uma bicicleta nova. 
Assim o garotinho 
esperto e atencioso, 
foi dando o relato 
completo de tudo o 
que via e ouvia. De 
repente o casal é 
surpreendido com:
– Os pais da Karina 
estão transando!
Os dois pulam da 
cama, correm até 
a varanda e o pai 
pergunta:
– Você está vendo 
isso daí?
– Não, mas é que 
a Karina também 
está sentadinha na 
varanda...

Visitas ilustres
As crianças da Casa Durval Paiva receberam 
atletas do Circuito Banco do Brasil de Vôlei 
de Praia, na sede da Instituição. A expectativa 
dos pacientes e acompanhantes foi grande 
em ter a oportunidade de conhecer de perto 
os jogadores que trazem na bagagem suas 
vivências e muita solidariedade.

Na terra de Cervantes
Pensando sempre na modernização e investimentos nas suas 
empresas, o diretor presidente da Armil e CGM Mineração, 
João Leal, viaja esta semana para Espanha, onde irá participar 
de 11 a 14 de fevereiro, da Cevisama, um salão onde a 
cerâmica, banheiros, ideias, materiais e texturas do mundo 
todo, se reúnem em Valência, com um só objetivo: descobrir 
as tendências que marcarão o futuro da parte externa dos 
edifícios e do interior de cada espaço. Mas é a parte de 
maquinário que chama mais atenção do empresário, que vai 
buscar tecnologia para suas empresas do setor mineral.

Fraldas solidárias
A Casa Durval Paiva está precisando de fraldas (adulto) 
nos tamanhos P e M para os adolescentes assistidos pela 
instituição. Todo gesto de solidariedade faz toda a diferença. 
Quem quiser ajudar é só ligar para o 4006.1600 ou ir nasede da 
Caas na Rua Clementino Câmara, 234, no Barro Vermelho.

No Dom
Hoje é dia de Luciano 
Queiroz  e a banda Sal 
da Terra encherem de 
música o Dom Vinícius, 
no Tirol, com muito 
Samba e MPB a partir 
das 20h30, com couvert a 
R$ 8,00.

Balada 

Hoje tem Especial 
Coldplay e U2 com 
a banda United, 
além do DJ Leo B 
(PE) + DJ Residente. 
Ingressos a R$ 30,00 
( fem) e R$ 40,00. Lista 
Revertida: listasabado@
pinknatal.com.br (até 
00h o valor da entrada é 
revertido em consumo). 
Mais informações no 
8118-0123.

Pressão 
total!
O Buraco da Catita vira 
ladeira de Olinda hoje com 
a apresentação do Patusco, 
a partir das 22h. Mais 
informações ou reservas 
com a Cris no 9967-0062.

Amico
A Associação Amigos 
do Coração da Criança 
é uma instituição, sem 
fi ns lucrativos, que há 
nove anos ajuda mais de 
900 crianças cardiopatas, 
por ano. Possibilita 
o acompanhamento 
hospitalar, distribuição 
de medicamentos 
e mantimentos 
necessários, bem como 
a acomodação dos 
pacientes e de suas 
famílias, vindas do 
interior do estado. A 
sede fi ca localizada na 
Rua Amintas Barros, 
2935, e conta com cerca 
de oito profi ssionais, 
entre nutricionistas, 
assistentes sociais e 
psicólogos.

 ▶ Carlos Fiúza, Lara 

Queiroz e João Ximenes 

da Diagonal & Rossi

 ▶ Danilo Liziero e Adriana Keller no jogo América x Vitória na Arena das Dunas

 ▶ Dudu Galvão 

hoje num passeio 

pelo mundo da 

discoteca dos 

anos 70, no Jobim

 ▶ Ana Maria Câmara, 

Martha Régia e Magaly 

Cristina na Vinhedos 

da Prudente ▶ Marisio Neto e Militão Chaves 

nocomando no novo Fio de Azeite, no Tirol

CANINDÉ SOARES
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Editor 

Moura Neto

Trazer a informação o mais 
rápido possível nos telejornais 
da casa. Assim explicou 
o diretor de Jornalismo e 
Operações da emissora 
potiguar, Daniel Cabral, 
as novidades no setor de 
jornalismo da TV Ponta Negra. 
Para isso, a empresa já estuda 
equipamentos tecnológicos 
que podem auxiliar na 
instantaneidade da veiculação 
da notícia.

Responsável por aplicar na 
prática as novidades, Daniel 
comentou que a empresa está 
se adequando para seguir 
o ritmo veloz que o público 
vive atualmente. “Hoje os 
meios de comunicação 
enfrentam o problema do 
imediatismo da notícia, 
principalmente por causa da 
internet. E nós queremos que 
nossos telejornais tragam 
esse imediatismo para os 
telespectadores”, explanou.

Isso será possível com 
a utilização de tecnologias 
que permitirão transmitir a 
notícia na hora que ela está 
acontecendo para o público. 
Uma dessas ferramentas é 
o Skype, um aplicativo que 
permite a transmissão online 
de chamadas de imagens e 
som. “Nós já estamos testando 
o uso do Skype para ajudar 
na nossa transmissão da 
notícia. Além disso, estamos 
estudando novas tecnologias 
que possibilitem links ao 
vivo sem a necessidade 
daqueles grandes carros e 
equipamentos”, sinalizou.

A linguagem jornalística 
da casa sofrerá alterações 

para se adaptar a tempos 
mais modernos. Segundo 
Daniel, hoje as pessoas estão 
sendo bombardeadas com 
muitas informações e os meios 
de comunicação precisam 
se adaptar para chamar a 
atenção dos telespectadores. 
Portanto, a empresa buscará 
trazer a informação mais 
objetiva e dinâmica, de forma 
que o público entenda e 
continue ligado na emissora ao 
longo do dia. Novas técnicas 
de edição também serão 
utilizadas para auxiliar no 
entendimento da mensagem.

Segundo Daniel, a TV 
Ponta Negra tem hoje a maior 
grade de programas locais 
entre as emissoras abertas 
do estado, o que benefi ciará 
na aplicação das novidades 
anunciadas pela empresa. “De 
sete programas, nós temos 
seis que são veiculados ao 
vivo diariamente”, enumerou, 
animado com os novos rumos 
que a TV está tomando.

Embora tenha anunciado mu-
danças e inovações na programa-
ção da TV Ponta Negra, Fernando 
frisou que a grade de programas 
locais, com sete programas, não 
sofrerá nenhuma modifi cação.

“Continuaremos com a mes-
ma grade e com o compromisso 
com a verdade, sem nenhum viés 
político e com o único objetivo de 
ajudar o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”, disse Fernando.

Exemplo de popularidade, si-
nalizou, é o programa “Patrulha da 
Cidade”, comandando pelo apre-
sentador Cyro Robson, que ser-
ve de meio de comunicação com 
a comunidade que pede seguran-
ça nos seus bairros. “No progra-
ma discutimos assuntos relacio-
nados à segurança pública. O Pa-

trulha acaba sendo um porta voz 
para a reivindicação dessas pesso-
as”, orgulhou-se.

Mesmo com a nova gestão, 
o público alvo da emissora tam-
bém continua o mesmo, atingin-
do principalmente as classes C e D 
da população estadual. “Também 
possuímos o público A e B, mas a 
maioria é C e D”, ressaltou.

De acordo com o novo supe-
rintendente, desde o primeiro se-
mestre de 2012 a TV Ponta Negra é 
líder de audiência no estado, che-
gando a picos de 35% da audiên-
cia estadual nos horários entre às 
12h e 14h da tarde. Sua programa-
ção conta com mais de 4h de con-
teúdo local sendo veiculados dia-
riamente pelos jornais e revistas 
eletrônicas.

Os números da última pes-
quisa Ibope, realizada no mês de 
agosto do ano passado, confi r-
mam a liderança da emissora no 

horário do almoço, mas no res-
tante do dia a dianteira ainda é da 
Inter TV Cabugi, afi liada da Rede 
Globo.

COMO MANTER A

/ TELEVISÃO /  VENDA DA TV PONTA NEGRA PARA GRUPO CONTROLADOR DO HAPVIDA 
INCLUIU A IDA DO EXECUTIVO FERNANDO EUGÊNIO, QUE PASSOU A DETER 5% DAS 
AÇÕES DA EMPRESA; PLANOS SÃO DE MODERNIZAÇÃO PARA INCREMENTAR AUDIÊNCIA

HÁ UM MÊS no cargo de superin-
tendente da TV Ponta Negra, fi -
liada potiguar do Sistema Brasi-
leiro de Televisão (SBT), Fernan-
do Eugênio anuncia a boa nova: o 
investimento de mais de R$ 2 mi-
lhões para modernizar e trazer o 
sinal digital à emissora local. Fer-
nando representa um novo mo-
mento para a TV Ponta Negra, 
que passou a ser gerida em janei-
ro pela empresa Ultrasom Servi-
ços Médicos Ltda, mesma empre-
sa controladora da Hapvida, com 
a aquisição de 51% das ações da 
TV. Além disso, mudanças na 
linguagem jornalística e nos ce-
nários marcarão esse primeiro 
semestre.

Desde o mês passado a emis-
sora, que completará 27 anos em 
março próximo, está encomen-
dando os equipamentos necessá-
rios para garantir o início da trans-
missão digital até maio desse ano. 
Com o sinal digital, além da me-
lhor qualidade da imagem, será 
possível transmitir o sinal Full HD 
da rede nacional. As gravações dos 
programas locais em imagens em 
alta defi nição, porém, ainda não 
têm data defi nida para serem 
iniciadas.

“Esse investimento inicial está 
sendo para a aquisição de equi-
pamentos como antenas, cabos 
e fi os que permitem o início do 
novo tipo de transmissão. Até o 
início de maio estaremos transmi-
tindo conteúdo digital. Já a trans-
missão HD do conteúdo local, ain-
da precisa ser estudada”, contou 
Fernando, que após três anos lon-
ge da TV Ponta Negra, período em 
que atuou como diretor comer-
cial da Rede Tropical de Comuni-
cação, voltou esse ano para o mes-
mo cargo que assumiu entre 2006 
a 2010.

O início do novo tipo de trans-
missão, ele disse, também trará 

mudanças para as artes das vinhe-
tas e dos cenários dos sete progra-
mas locais. Esses aspectos sofre-
rão uma reformulação para acom-
panhar o processo de moderniza-
ção que a empresa pretende gerir 
nos próximos meses.

Além disso, o atual superin-
tendente, junto com sua equipe 
de 120 funcionários, pretende ino-
var em dois setores que, segundo 

ele, são primordiais para o cresci-
mento da emissora local: jornalis-
mo e publicidade. Sobre o primei-
ro deles, Fernando prometeu tra-
zer novas roupagens ao conteúdo 
disponibilizado ao telespectador, 
tornando o setor mais dinâmico 
e ágil.

“Não mudaremos o conteúdo, 
que hoje é vitorioso no mercado 
local, nem os programas da grade. 
Mas vamos transformar o jeito de 
passar a informação ao telespec-
tador, trazendo a notícia mais rá-
pida e atual possível em nossos te-
lejornais”, frisou.

Também são esperadas inova-
ções na relação da emissora com 
os anunciantes, propondo novos 
planos de mídia para trazer o pú-
blico certo para as determinadas 
demandas de cada produto veicu-
lado. “Hoje o carro-chefe da emis-
sora são os merchans ao vivo. Va-
mos também trazer novos planos 
de publicidade para benefi ciar es-
ses anunciantes”, explicou.

Todas essas mudanças, con-
forme as palavras de Fernando, 
são produtos da nova gestão da 
TV Ponta Negra, que visam profi s-
sionalizar a empresa para que a re-
lação da emissora com os seus te-
lespectadores e os seus anuncian-
tes seja fortalecida. “Nós somos 
uma empresa comprometida com 
os dois e queremos nos fortalecer 
no mercado”, anunciou.

Fernando Eugênio assumiu a 
superintendência da TV Ponta Ne-
gra no dia 20 de janeiro e, segundo 
ele, com a nova gestão a emissora 
está passando por um processo de 
reordenamento interno, o que re-
sultou na demissão de 20 funcio-
nários, principalmente da parte 
administrativa, no fi nal de janeiro. 
“Toda empresa passa por esse pro-
cesso de reordenamento. As bai-
xas foram necessárias para dina-
mizar a qualidade da informação. 
No futuro, pretendemos expandir 
e contratar um número maior de 
pessoas”, comentou.

PONTA
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAS E PÚBLICO 
ALVO CONTINUAM

TODA EMPRESA PASSA 
POR ESSE PROCESSO DE 
REORDENAMENTO. NO 
FUTURO, PRETENDEMOS 
EXPANDIR E CONTRATAR 
UM NÚMERO MAIOR DE 
PESSOAS”

Fernando Eugênio
Superintendente TV Ponta Negra

EMISSORA QUER UM NOVO 
JEITO DE FAZER NOTÍCIA

HERDEIROS 
DO FUNDADOR 
MANTÊM 49% 
DAS AÇÕES

A TV Ponta Negra foi a 
primeira emissora comercial 
do estado, fundada no dia 
15 de março de 1987 pelo 
então senador Carlos Alberto 
de Sousa. Sendo umas das 
primeiras fi liadas da rede SBT, 
a primeira transmissão da 
emissora potiguar foi ao vivo 
e mostrou a posse do recém-
eleito governador do Estado, 
Geraldo Melo. 

Em dezembro do ano 
passado a empresa cearense 
Ultrasom Serviços Médicos 
Ltda, controladora do grupo 
de saúde Hapvida, iniciou as 
negociações para a compra 
de 51% das ações da emissora 
potiguar. “Em menos de um 
ano a empresa conseguiu 
fechar o negócio”, apontou o 
superintendente Fernando 
Eugênio.

Dessa forma, por ter 
adquirido grande fatia da 
emissora, no mês passado a 
empresa cearense assumiu a 
gestão e administração da TV 
Ponta Negra. A empresária 
Miriam de Sousa, antiga 
proprietária majoritária, 
possui atualmente 44%. Os 
5% restantes foram oferecidos 
a Fernando Eugênio, numa 
espécie de prêmio para tirá-
lo do grupo concorrente 
(Tropical), onde desenvolvia 
um trabalho exitoso de 
reestruturação.

Apesar de não ser mais 
a proprietária de 100% da 
empresa, Miriam de Sousa 
continua fazendo parte do 
Conselho Administrativo da 
TV Ponta Negra. “O conselho 
se reúne mensalmente 
para discutir as políticas de 
investimento e receitas da 
empresa”, explicou Fernando, 
em um momento de muito 
trabalho e de tomadas de 
decisão na afi liada potiguar 
do SBT.

 ▶ Daniel Cabral está animado

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ TV Ponta Negra, na Av. 1, não quer perder a identidade popular

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 8 DE FEVEREIRO DE 2014

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O CAMPEONATO POTIGUAR 2014 tem 
um time sensação: o Globo Fute-
bol Clube. Campeão da primeira 
fase do certame, a equipe de Ce-
ará-Mirim agora tem como meta 
conquistar uma vaga na Série D 
do Campeonato Brasileiro e tam-
bém sonha com a conquista do tí-
tulo estadual em seu segundo ano 
de existência. Agora, não há quem 
duvide.

Marconi Barretto tinha pla-
nos de virar presidente do Ale-
crim e criar um projeto que tirasse 
o time verde do marasmo. Chegou 
a tocar algumas ações, entre elas 
a construção de um estádio na ci-
dade de Ceará-Mirim, que poderia 
abrigar jogos do Periquito. 

O empreendimento teria ain-
da como uma espécie de fi ador a 
necessidade do América de vol-
tar para Natal – ou, no caso, região 
metropolitana – em virtude do 
enorme gasto fi nanceiro de man-
ter suas partidas em Goianinha, 
distante 64 quilômetros da capital. 

O Alecrim saiu do planeja-
mento de Marconi quando o in-
glês Anthony Armstrong surgiu 
com um projeto ainda mais ambi-
cioso de investir recursos de uma 
empresa multinacional para fazer 
o Periquito alçar voos até então 
inimagináveis. 

Foi aí que nasceu a ideia de 
fundar um novo clube de futebol, 
ali mesmo às margens da BR-406, 
entre canaviais e descampados 
onde o empresário já havia lança-
do seus olhos para construir con-
juntos habitacionais que pudes-
sem ser enquadrados em progra-
mas sociais do Estado. 

Quando anunciou a criação do 
Globo, que em nada tem a ver com 
o antigo clube que existiu em Na-
tal e conquistou dois vice-campe-

onatos estaduais no biênio 1961-
62, Barretto não conseguiu quan-
tifi car os narizes tortos e os olha-
res de dúvida dos que ouviam a 
notícia. 

O planejamento era ousado: 
conquistar títulos no cenário local 
e colocar o time em pelo menos 
uma competição nacional. Tudo, 
vale ser salientado, tendo como 
pano de fundo o objetivo maior 
do trabalho de Marconi Barretto: a 
valorização do esporte de base e o 
descobrimento de promessas em 
Ceará-Mirim e região. 

Menos de um ano depois da 
sua fundação (outubro de 2012), 
o Globo já havia conquistado seu 
primeiro objetivo: o título de cam-
peão da segunda divisão do Cam-
peonato Potiguar 2013 e a conse-
quente vaga na elite do futebol 
potiguar. 

Este ano, disputando a pri-
meira fase no grupo da capital, 

o time de Ceará-Mirim foi o que 
mais pontuou e conquistou sua 
classifi cação tendo batido o ABC, 
favorito da chave, por 2 a 0 den-
tro de casa com direito a um bai-
le de futebol em cima do Alvine-
gro e a um público de 1.875 torce-
dores - até então o maior de todo 
o campeonato - em plena tarde de 
quarta-feira. 

 Na fi nal, disputada quinta-
-feira passada em Mossoró, o time 
que traz no uniforme as cores da 
Alemanha e que tem como mas-
cote uma águia, sagrou-se vence-
dor da Copa FNF (primeira fase 
do campeonato) na cobrança de 
penalidades.

Foram quatro cobranças des-
perdiçadas pelo Baraúnas, adver-
sário na decisão, três delas defen-
didas pelo goleiro Rafael. O resul-
tado fi nal foi de 2 a 0 nos pênaltis 
(1 a 1 no tempo regulamentar). 

Agora, novamente contra o 

Baraúnas, desta vez dentro de 
casa, o Globo iniciará a caminha-
da rumo a mais uma etapa de seu 
planejamento: a vaga na Série D. 

Também sonha com a clas-
sifi cação para a Copa do Nordes-
te e, claro, o título de campeão 
potiguar. 

Para Marconi Barretto, estas 
conquistas serão consequências 
caso sua equipe continue o traba-
lho desenvolvido na primeira eta-
pa do campeonato. 

“Quando nós iniciamos esse 
trabalho a gente pensou em traba-
lhar com o Globo como quem cria 
uma criança, dando toda uma es-
trutura de integração, aprendiza-
do e planejamento. Isso ajuda a 
eliminar alguns problemas e con-
seguir uma maior dedicação dos 
jogadores, o que eu acho que está 
fazendo a diferença a nosso favor”, 
comenta o presidente do time 
ceará-mirinense.  

A SEGUNDA FASE do 
Campeonato Potiguar tem 
início hoje. América e Santa 
Cruz fazem o jogo de estreia 
na Arena das Dunas, às 17h30, 
em jogo isolado. No domingo, 
os demais seis clubes entram 
em campo para dar início 
à busca efetiva pelo título 
Estadual deste ano.

As novidades fi cam por 
conta da entrada do América 
e do Potiguar na competição. 
Eles estiveram fora da primeira 
fase por conta da participação 
na Copa do Nordeste. O 
Dragão segue na disputa do 
torneio regional, onde enfrenta 
o CRB pelas quartas-de-
fi nal. Já o time mossoroense 
fi cou na fase de grupos e 
terá dedicação exclusiva ao 
Estadual. 

A partir de agora a 
competição será dividida em 
dois turnos. O regulamento é 
simples: todos jogam contra 
todos. Quem pontuar mais no 
primeiro turno, já garante vaga 
na fi nal. No segundo, a mesma 
situação. Se o mesmo clube 
vencer os dois turnos, ele será 
declarado campeão potiguar 
de 2014.

Mas o número de clubes 
não aumenta nesta etapa: 
serão oito novamente. Isso 
porque a primeira fase deixou 
dois pelo caminho. O Assu, 
último colocado no grupo do 
interior, foi rebaixado depois 
de perder, nos pênaltis, para 
o Palmeira de Goianinha, 
lanterna no grupo da capital. 
A partida decidiu quem 
jogaria a segunda divisão do 
Campeonato Potiguar do 
próximo ano. Apesar disso, 
o outro time envolvido na 
disputa – o Palmeira de 
Goianinha - também já foi 
eliminado e não terá o direito 

de jogar a segunda fase da 
competição.  

Por outro lado, o Globo, 
time recém-criado em Ceará-
Mirim, entra na disputa como 
o campeão da primeira fase. 
Além da conquista, o Águia 
ganhou ainda o direito de 
disputar a Copa do Brasil do 
próximo ano. Por isso, junto 
com o fi nalista Baraúnas, entra 
como o possível candidato a 
brigar pelo título.

Para o ABC, por sua 
vez, o ano começa agora. O 
técnico Roberto Fernandes 
já havia deixado claro que a 
primeira fase serviria apenas 
para ajustar o time. Agora, a 
tendência é que o treinador 
passe a escalar força máxima 
para os próximos confrontos.

VAGAS 
O Globo conquistou a 

primeira vaga ofertada no 
Campeonato Potiguar deste 
ano. Com o título da primeira 
fase, o time já está na Copa do 
Brasil do ano que vem. Neste 
ano, América, ABC e Potiguar 
disputam o certame depois 
da boa campanha no ano 
passado. 

Mas a segunda fase ainda 
tem mais lugar para ser 
preenchido. A competição é 
dividida em dois turnos: quem 
fi zer mais pontos no primeiro 
será dado como campeão 
e terá vaga garantida na 
Copa do Brasil e na Copa do 
Nordeste do próximo ano. Da 
mesma forma acontecerá no 
segundo turno.

Caso o mesmo clube 
vença os dois turnos, ele será 
declarado campeão sem a 
necessidade dos jogos fi nais e 
as vagas serão dadas ao clube 
com o melhor índice técnico 
na soma dos dois turnos.

VOO DE
/ REVELAÇÃO /  SENSAÇÃO DO 
ESTADUAL, O GLOBO JÁ CONSEGUIU DOIS 
TÍTULOS EM MENOS DE UM ANO E MEIO 
DE EXISTÊNCIA E TEM METAS OUSADAS 
PARA O RESTO DE TEMPORADA

A diretoria do Globo confi r-
mou a contratação de mais dois 
jogadores para a disputa da segun-
da fase do Campeonato Potiguar 
2014: o meia Hendrick e o atacan-
te Rael, que se destacaram no Pal-
meira de Goianinha, eliminado na 
primeira fase do certame. 

Eles se juntarão ao time que 
tem como base a mesma equipe 
que no ano passou foi campeã da 
segundona estadual. 

“A base do nosso time é aquela 
mesma da segunda divisão e ain-
da temos uma boa parte de joga-
dores formados aqui mesmo [em 
Ceará-Mirim] ou que se destaca-
ram em outros clubes do próprio 
estado”, salienta Marconi Barretto. 

Assim como os demais com-
panheiros, eles agora terão mora-
dia, alimentação e acesso a cursos 
profi ssionalizantes para a capaci-
tação pós-futebol, uma preocupa-
ção de Marconi Barretto. 

Antes de contratá-los, por 
exemplo, Barretto condicionou a 
vinda de Rael ao seu retorno às sa-
las de aula, para terminar o ensino 
médio, o que de pronto foi aceito. 

“Conversei quase três horas 

com esses jogadores mostrando o 
que eu posso oferecer a eles e sa-
bendo o que eles estão dispostos 
a oferecer ao time. Acredito que 
essa estratégia tem dado certo e 
essa será a fi losofi a do Globo para 
o restante do campeonato”, diz o 
dirigente.

Com uma vaga garantida na 
Copa do Brasil, o que traz a rebo-
que a chance de trazer uma gran-
de equipe do futebol nacional ao 
estádio Barrettão, retorno de mí-

dia e captação de novos torcedo-
res, o empresário agora quer ver 
seu time garantindo um calendá-
rio gordo na temporada 2015, o 
que viria com uma vaga na Série D 
do Campeonato Brasileiro. 

“A Série D é nossa meta. Não 
é fácil, mas é nossa grande meta. 
Ser campeão do estado pode ser 
uma consequência”, pontua Mar-
coni Barretto.

A vaga destinada ao Rio Gran-
de do Norte na Série D do ano que 

vem será dada ao campeão poti-
guar ou, caso este já esteja inseri-
do em alguma das séries do Brasi-
leirão, ao time que tiver o melhor 
aproveitamento técnico. 

Para chegar à decisão e brigar 
pela vaga sem depender torcer por 
ninguém, o Globo terá de ser cam-
peão de um dos dois turnos da se-
gunda fase do Estadual, o que lhe 
garantiria – além do passaporte 
para a decisão – uma vaga na Copa 
do Nordeste do ano que vem. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

META É PARTICIPAR DO BRASILEIRO

A SÉRIE D É NOSSA 
META. NÃO É FÁCIL, 
MAS É NOSSA GRANDE 
META. SER CAMPEÃO DO 
ESTADO PODE SER UMA 
CONSEQUÊNCIA”

Marcone Barretto
Presidente do Globo

ÁGUIA
América e Santa 
Cruz abrem 
segunda fase hoje

/ ESTADUAL /

TEM CLÁSSICO POTIGUAR 
NA TERCEIRA RODADA 
DA SÉRIE B

/ TABELA /

UM DIA APÓS divulgar a tabela 
da Série A do Brasileiro, a CBF 
(Confederação Brasileira de 
Futebol) divulgou ontem o 
calendário da segunda divisão 
com a presença da Portuguesa. 
O América estreia em casa, 
dia 19 de abril, contra o Avaí, 
enquanto o ABC, no mesmo 
dia, sai para jogar contra o 
Santa Cruz, em Recife.

O clássico ABC e América, 
com mando do alvirrubro, será 
já na terceira rodada, dia 5 de 
maio. O primeiro dos times 
potiguares a encarar o Vasco 
da Gama é o América, dia 19 
de julho. O ABC, por sua vez 
pega o time carioca, em casa, 
no dia 8 de agosto.

A CBF conseguiu cassar 
todas as liminares que 
eram contrárias à decisão 
do STJD (Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva), que 
puniu o time do Canindé com 
a perda de quatro pontos 
e, consequentemente, o 
rebaixado para a Série B. 

Logo após a divulgação da 
tabela da Série A do Brasileiro 
na quinta-feira, a CBF publicou 
uma carta da Fifa que exige 
uma resposta no caso até o 
próximo dia 19. 

Na tabela divulgada, a 

Portuguesa estreia contra o 
Joinville, fora de casa, no dia 
19. Os jogos ainda não foram 
desmembrados pela entidade. 
O Vasco, outro time rebaixado, 
estreia em casa contra o 
América-MG.  

Por conta da Copa do 
Mundo, a Série B do Brasileiro 
vai até o dia 3 de junho, 
quando está prevista a 10ª 
rodada. A competição será 
retomada no dia 15 de julho. O 
Mundial vai ser disputado de 
12 de junho até 13 de julho. 

Confi ra a 1ª 
rodada da Série B 
do Brasileiro: 

DIA - 19/04 
 ▶ Bragantino x Náutico 
 ▶ Ponte Preta x Icasa 
 ▶ Vasco x América-MG 
 ▶ Santa Cruz x ABC 
 ▶ Sampaio Correia x Paraná 
 ▶ Ceará x Oeste 
 ▶ Joinville x Portuguesa 
 ▶ Vila Nova x Luverdense 
 ▶ América-RN x Avaí 
 ▶ Boa x Atlético-GO

 ▶ Globo conquistou uma vaga na Copa do Brasil do próximo ano ao sagrar-se campeão da primeira fase do Estadual

CEDIDA / MARCELO MONTENEGRO

EDUARDO MAIA / NJ


